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rref eito aumenta tarifas 
rodoviárias em 30 ° / º 

f)1a11tc dt· rcpr<'St'nta.n~C's 
n·n,a e de c,mprcsanoi-4l~= ao· !<õetor dos (!&ns~r­

J, _ c'.Ok·ti,·os, 0 Prefeito Jo~o 
~ _ 13arrcto Luban~. à:,; 

f.sl~~~~ do último dia 12 
10 imta-fcirai, na _ l>cde da 
·~iaç~,o Comercial e ln­
,.._ .91 de No,·a Iguac;u, 
~:~~ou a t~dos os presenlC'!-i 

~ no\"8-\:ri~~ .. <>~;: ~~n~~~ 
:;,1'~1

~ r j te g o _ no ~1~i-
;i-.iio. eom a Jinahdade umca 
dí' drimir duddas quanto a 
a~•.irt, 1 ,ato/", cspalilados re­
ct.nierncnlí' p('la ci~a_de d<' 
i3ur O Gon~'?1º ~tuntcJpal e.,­
ia;,a tazcn .. o aeordos _ para_ 
ocnr~IC'j&.r certa candidatura 
,\íCDJ!>ta 

_ E.,;;tamos aqui - disse- o 
Prefeito ao a 1>r1r a reuniH.o 
_ _ Go\'ern-0. imprensa e pro­
prif-tári~ <!e empresas de 
tnn'iportC's coleti\·os. para 
aar c.iência do telegrama qoe 
rrcebemo!i do Conselho !nter­
rnin~tcrial de Pre('os (CIP\ 
autorizando o Governo Mt..­
lUC!pal a dar :.1m aumento de 
li"" na'- tarifas rodo,·iáriru. 
Qu:ro - adiantou - deixar 
be1'l claro l]Ue não negociei 
ou autorizei alguêm a nego­
ciar com quem ')t·er que 
i. ja, nenhum a core· o para 
11.' o referido aumento fosse 
minado. Ajo assim, de pú­
blico, porque cheiOU ao meu 
~~ento Qul" eu estaria 
r-:,Qicionando o presente au­
!".Cnto nas tarifas de coleti\·os 
a i)().»l\"c>is acordo~ ou acertos 
qL ,ie$s.t>m reprt"Sentar algu­
D-a ,-a.nta~em ans candidatos 
~--ldOS, por mim. 

- P<'ço à imprcn ... a, n,.,..,t<' 
ca~o. quC" torne pUblicn csti• 
,..-ncontro e o q:u: aqui for <lís­
<'Utido, para qu!" a honra l' a 
intq;ridade moral ( o Goq~rn" 
Municipal não seja enlameada 
ou 1Ut.' paire qualquc-r dllvida 
quanto a lisura do ato que 
acabo de a_<;:;sinar. Qaem é 
cand1clato a Prcieito ou Ve~ 
rador - ressaltou - que, a1,.­

su~a essa responsabilidade, 
;ois enquanto eu for Prefeito 
de, No\·a Iguaçu não permiti­
rei '}Ue se negocie com nin­
g:Jem em nome do Poder 
~úblico 

AD\'ERTEr-:C:A ,AOS 
EMPRESARIOS 

Continuando l'm suas pala~ 
, ra~. disse o Prefeito Munici­
pal 

Sem demagogia, posso 
adiantar que en\'ieí um estu· 
do ao CIP propan.-o que o 
reajuste das passagem fosse 
feito com i ase em coef:.cien­
tes para rorrígir certa;; irre­
:;-ularidades ~o entanto, o 
Conselho Inte-rministerial de 
Prec;-os está muito longe de 
nós, longe da r,obreza de nos­
~ª ret0ião. J:'.: e .e certa forma 
constrangido q-..ie ctermino 
este aumento de 30%. 

- Quero alertar, no entan­
to - continuou -. a0s senho­
res d o n o s de empresas 
de t r a n s !) o r t e s cole­
ti\'os !'Jara QL'e regularizem 
~eus d é b i t o s com a 
Prefeitura e que, acima de 
1 udo, dêrn um melhor trata­
mento aos seus usu.1.rioc;. 
poi:,; constantemente somo.-. 

kstcmunha.-.; :I(> 1'11ndada.., n•­
clamacõcs n<"ste setor de 
serviços. Ql l'TO ;,l indd QUt.• 

tornem público que nan 
tehho nenhuma vinc:1lação 
rorn esta ou aquela empr4?sa. 
ou grupa coonômico. Sou 
Pref<'ito, voltado exclusiva­
mente aos interesses da 
comunirladc a que tenho a 
honra de atualmente dirigir . 

Depoü;. das palavras proferi• 
das pelo Prefeito João Batista 
rarreto L:1banco foram ~eba­
tidos diversos assuntos con­
cernentes aos transportes co­
lC'ti,·os em Nova Igua~u. com 
a participação, em ambiente 
franco e cordial, dos em;>rc· 
sãrios r dos rcpresentant<'!- da 
imprensa. 

JOAO BATISTA 
LUBANCO 

Aramis diz que na ARENA . , . . 
n1nguem vai renunciar 

O Deputado Federal Darci­
h, A)"l'eS, tanto por ocasião 
da escolha dos novos d.irigen­
t,s de seu partido, quanto 
recentt·ment<> na con\'enção 
~ ARENA iguaçuana, em q•_;e 
oram defini:-:.Os os nomes 

Pira concorrer às eleições 
rr.JtJpais de 15 de 'N'ovem­
ro, fogiu Ca responsabilidade i~ naturalme~te lhe é atri­
Ulda. qual seJa a de líder de 

ldr1a torrente arenista cujos =:bros. tanto na primeira 
~ na. se;rJnda convenção. 
eon~ ª me~ dos golpes e 
t(ldo _1.,olpes tão naturais em 
~ .)0-g:o P0litico, enquanto o 
""it~tado ~ enoontrava em 
Ô'.i as arena,_ a romana, curtin-
1.uris . deJiCLa.s; de um passeio 
&o t1CO, longe e distanciado 
t :u ca~p0 de luta e ação. 
de rnrj n1:10 poderia deixar 
bde:~te~cr. na am=.e~cia do 
dentro d hd~rad~ se dihíram 
~ e novas forças q_ue 
llta raro_ M partido !-ituacm­

Dr.l'Y'ilio ficando o Deputad_o 
~ ::r~ na triste im1-

tfJtn os seut:.~~~~~:is ~~~ 

to.s de apoio político nos li­
mites deste Município. 

Em vista de tais fatos, 
Darcilio Ayres não teve outra 
alternativa senão a de huscar 
no e;~-lnter\'entor Ruy Queiroz 
o instn:mento eleitoral q;1e 
possa permitir a sua perma­
nência na vi..;a politica igua­
ç-uana, ainda '}Ue ele no fundo 
considere que este istrumento. 
se não te\'e oportunidades 
nas eleições de 72, quando ao 
contrário de hoje todos 0!S 
ventos sopravam a favor da 
.ARENA, muito menos terâ 
agora, em que a potência 
eleitoral do MDB apresenta-se 
como indL,;;cutível e dificil• 
mente st>rá .superada nesta 
corrida cuja bandeirada será 
dada a 15 dl" Novembro. 

AS C"RNAS DJ,<SFRAM 
SÃO 

Ao contr~ 10 do que C .ssc o 
Deputado Da rei 1r Ayr= . e-, 
entTeVista conce<.. da a e lL 
Jornal na ec:Uçâo dl"' 14/15~8, a 
Jideranta do Sr. Ruy Queiroz é 
oastAnte i!iscutlveJ, oom 'hasr 

no resultado das eleições majo­
ritârias de 74, quando sua vo­
tação à Assembléia Legislati­
va ultrapassou a pouco mais 
de 1/4 em relação aos votos 
recebidos c-m 72 para a Pre· 
1eitura Municipal. Ainda as• 
sim, ou seja, mesmo coni,ide­
rando-se que o atual Deputado 
Ruy Queiroz, pelo menos apa­
rentemente, não reprcs<'nta 
uma corrente de liderança 
política com forte bas(" de 
sustentação eJeitoral no Muni­
cípio, tudo jndica que o <'X­
lnter"entor em Nova Igua<,>u 
sC'rá mesmo caniidato. mui10 
embora a C'onvenção da 
ARENA tPnha r e e u s a d o 
~aa indicação. 

ACORDO 
DESRESPEITADO 

T do"' esses at-ontC'l'lmen~ 
t• a~ora parecem injustifi­
cáveis. Na vndadc. o quC' n.• 
nbfa é que o Deputado E-st,1· 
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Sandra Salim não admite mais ser 
candidata a 15 de Novembro 

,\ cris<' rahricada na i\ltan· 
<,>a Rt>novadora Nacional se-­
mana pas!õ.ada. cm df'C'Orrencia 
das pressões '11JC" ~e <'X<'rC<'· 
ram sohre o cúpula partidá­
ria para que o .Sr Rt1) 

Qucirol viesse- a ser um cio 
candidatos da ARENA com 
vistas. às próximas elelçó<·~. 
tC'VC' romo obj<'ti\'O fundamen­
tal o Pníraq11ecimentn da 
unidadt> oposicionista, consa­
grada na convcn<::i:io cio MDB 
realilada em junho dest<' ano 
E fanto isto ~ verdade, que 

\cJho_ a..,.cdumc, foram P<>"l,tos 
11e lad,> r,ua po5. ibilitar a rn· 
trada < o r, •Inter\'~ntor Ruy 
t>uriroz na di~puta ciPitnral 
de no\'l'mt ro prúximo, o qw• 
aíinal só foi possível graça.._ 
,1, ueordo firmado entre are• 
ni~tas ql:c não se qul"rcm bt->m 
pra valer - o Oep~1tarlo F'<'­
d<'ral Darcilio A!'l'es " o Es­
tadual Jorge Lima. 

Na ARENA, somentc o 
Prc-íeito }oão Bati-;ta Lut,an­
co mostrou-se contrário à 
candidatura Ruy Queiroz. 

FRINCISCO AMARAL VÊ 
M.D.8. TRANQUILO 

O Deputado fü,to.1l11al Francisco Amaral, na sue ligeira 
entrc·.-i!:--ta ccnc<>dida .:-st~ semana ao CL, revelo--1 ser inju.stifi· 
cável a a!1reensão Ql,<' "'0mina o se11 Partido no momento, com 
rela~ão às 1,ossh'eb alterações que possam ocorrer na lista de 
candidatos da ARENA com vistas às pró;:::imas eleições. "Se 
a ARENA estâ em cr:se, dise, cabe às suas lideranças solucio­
nar da melhor marwi1a possível os seus problemas". 

POSJ("/\O 11\DISCUT!VEL 

-· Minha posi<-ào -- esclarece Francisco Amaral penn,a. 
nece de acordo com :l decisão tomada pelo meu Partido du­
rante a Com·en<::ão, ou seja. a de buscar uma solução domés­
tica para a sucessão municipal. Não seria lógico, por­
tanto, que agora ucehãssemos outra .s:oluç~o. simplesmente 
porque a ARENA \'iVe momentos de crise e indecisão. 

- Minha posição -- explica - contrária à candidatura da 
Deputada Estadual Sandra Salim à Prefeitura Municipal não 
tinha e não tem n<"nhuma conotacão de caráter pessoal. Trata­
se de uma posição já d!scutidn e endossada por toda a lide­
rança do Movimento D.?mocrâtico Brasileiro em Nova Iguaçu, 
a pai-ti1· do momento C'm que o nosso Partido sentiu que teria 
condições de enc()nh ar. A.entro dos limites geográficos de Nova 
Iguaçu, nc·mcs a altm a de disputar a Prefeitura deste Municí· 
pio. E quem disser -- continua - que eu fui o único elemen· 
to do Partido a obstacular a indicação da Deputada Sandra 
Salim e~taní faltando rom a verdade·. 

Finalizando a s.ua rápida entrevista ao CL o Dep~tado 
Estad11al Francisco Ama:-al disse, categoricamente, que jamais 
rem•nciaria, ainda que Sandra Salim viesse a se tornar a ter­
ceira candidata do MDB ao pleito de 15 de Novembro. 

~'RANC'f!<CO A~IARAI 

PO~l<.AO 
EMEDEBISTA 

Em íacc ria guinada arenista, 
o liderança do ~10B rel:niu·se 
~sta !'temana pe.ra analisar e 
!'ituar a. posi<;-ão do parti.­
elo no balanço de forçm. com 
vistas 4..., próximas el~icô~s 
E pelo que soubemoi. , 
Deputado Federal Oswald·> 
Lima propos que se lize~sc 
uma consulta a Deputa(h 
E'-tadual Sandra Salim. com 
base na possibilidade de ela 
vir a aceitar a indicação do 
seu nome na terceira suble­
ienda do MDB. Mas, por 
outro lado, o Deputado Esta~ 
clual Francisco Amaral já ha­
via revelado a correligionários 
seu:- que renunciaria caso a 
Deputada Sandra Salim (oss•· 
agora indicada a concorrer 
âs próximas eleiçôe!=;. A sai­
da natural para o partido da 
Oposição ~eria, então, a can­
didatura ou <lo Deputado 
Estadual Antonío Gaspar ou a 
do próprio presidente do Di­
retório Municipal, o Deputado 
Federal Oswaldo Lima. Este, 
entretanto, logo adiantou que 
seu nome não deveria nem 
ser cogitado. considerando Que 
sua candidatura tiraria "água 
do mesmo poço" na área elei· 
torai de João Li..iz do Nasci­
mento. 

Diante do 1mpa:sse e sen­
tindo de QUC dispunha dí" 
1Jma tranquila maioria no 
Diretório Municipal, o Depu· 
tado Federal O!.waldo Lima. 
incumhiu o Dr. e a r l o s 
Manhães de convocar a Depu­
tada Sandra Salim para dis• 
cutir o problema, o que acon­
teceu na última segunda· 
feira tdia 91. na clinica de 
saúde do Dr. J. C. Manhães. 

NUNCA FOI C-ONTRA 

Sobre a reunião de seg;.m­
da-feira, falou-nos o Dr 
Carlos Manhães: 

- Lá ( na clínica l compa­
receram o Deputado Qs,val­
do Lima. Sandra Salim, o 
suplc-nte de Federal An-
tonio Ferreira da Mota , 
o Bento <candidato a \'erea­
dor) e outros. Inicialmente 
- revelou - o Deputado Os­
waldo Lima disse à Sandra 
que ele e o Antonio Gas?ar 
jamais toram contra à sua 
(dela) candidatura i\ Prefei­
tura de No,·a Igua(:u. Quem 
era contra mesmo - e ainda 
é - é o Deputado Estadual 
Francisco Amaral. Por isso. 
espero gue a companheira e 
Deputada aceite o meu convi-

dlssé Oswaldo Lima, 
.segundo o rela to feito ao CL 
pelo Dr. Carlos Manhães 

Sanemos agora q u e a 
Deputada ~andra SaHm esta­
,·a realmente disposta a 
aceitar a sua candidatura. 
mesmo sem o apoio do grupo 
e da cadeia de jornais do ex. 
Governador Chac-as Frei tas . 
).Ja-s t1.;.do \'0ltou à estaca 
zero novamente, depois que a 
parlamentar emedebista ou .. 
,·iu os conselhois do Dr , Car­
los C '-lanhãcs . Ao contrário 
rto que cspcra\'am algllns 
rroce-n .. ·s do partido ela Oposi• 
1,;ão. Sandra Salim agora sus­
lC'nta, contraditoriamente. qut" 
não aceita l "Porqllr não posso 
t." nem qut'ro" t sua indicação 
pans roncorn:r à, 1•lt·i<:i'C"s dl:' 
J!', cit· NO\emhro 
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ENFOQUE 

1 

Du.iamo• ik··ta t·oluna. h.1 pouc.-h se-mana.;, iltr~, 
a:i(~ <) piú.,inu, pi.•ito rleitoral sc:-ri.'·' 1como qu<.>r ~ pro· 
-pri) F1 t•sic1rn1l' (;("i<::rl I um plel)i!:.CltO portulAr de soml:t· 
~t>m rht 0pi'li<lc1 púhlica lH·as1le1ra, q•. nnto '1.s. r('gras da 
1>0Ji1ic;:1 rtt1mi111 .. trRti,·a nacional. c não ·1m _Julr~Rm<'~to 
<1~1,• ou daq•l<'i\• município ou prt•lrito ~rcm!'-hl Dai ·• 
J\P, ..,11 t·hrtmBm,•111,1 RO'- can-"<1datos opo-.1cio~istas lo_ca1-. 
pa, l umu tW11J'a"h<" fH'lhtiro·t.>le1to_ul con!-Ubstanc1art: 
ne""h.• tat11, 0;1 'L'jn. o de colocAr d1ant<> _do C'~t•._tor Ufl: 
IOJ)','âo rit.- act•lia<:âr• ou negação da poht1ca soc1?·t•cono-
111ica brasilei1a, riitac.a pelo!- tecnocrata.., da Slt\. a. o 
DiantP dc-st,· fat 'I 1·(mL não há como nos esconder pm 
trnz de ccnúncias bairristas, atrib~indo a _esta. o~ aqL.cla 
ARENA !\IU!':!CIPAL responsabilidades 3ulgave1s, mes~ 
mo porquc. o t,-,mportamento local, __ deste ou daq~ek 
Pr(."teito. n;";o lhe c,xime da rcspons_ah1hclad~ ~os c-rto, 0

1
1 

equh ocos da poht:ca sócio-<'conôm1ca bras1le1ra. 
O po,·o ,·01ando na ARENi,._ ~·ota pelo GoH•r_n:l 

YC'tando 111') MDB. ,·ôt8 pela Opos1çao. O c:tsto {_e \"l?a, 
a inflação, o dt'semprego. a fome e outra~ insattsfaçot>, 
populares dc<..-orr!"n~es de outros problemas de\'e"'!- r.,es~r 
nc julgamento popular. son:,ados natu_~lmen!e à inércia, 
ao!' c\e,niandos e ;a incapacidade admmislrat1va (.este- 011 

Qaquele Prcteito arcnista ou emedebista. 
Foi e, próprio Presidente da República que se.· 01 c--

1e..:.eu ao j'1l.~anwnto pübüco atra,·és. das cleiçót's '.nuni­
CJpà.Í!>. dl' 15 de :-Jo,·embro. e foi cle mesmo que afirmou 
,. rc.:i.!innou por di\·e~as ,e7e~, quc acataria o n.>snlta­
do dest, julc;amento 

~ã(l ba::ta p-.,rtanto. que um Pi-eteito art'ni~ta 1·ea­
l1z·-· um bon• goq-rno. para que o eleitor ,·ote em seu 
pat·tido. Seria 11t>t'cs,ário que. além (a boa Administra­
ção i\Iunicir,al, hou·vc~c:-e uma contenc:âo no alto custo 
de \"ida e na ü,fl:u;ão que dia após dia ma is misera biU-
1:am a ,·ida de f'nonnes camadru:. de nossos irmãos em 
!a,·cr de um po..aros "iluminados". monopaliiadores rlo 
result ado do t rat,a lho de toda a Nação. 

A" regras rlo jogo estão ai. Foram cria<'a~ pelo '.~o­
Yernc- 1• nós <.•.;tamos dispostos a acatá-las t intim por 
tir-1im. E é -icnti o destas regras, aceitando as suas H­
mitaçõc-.,. ~em Hiin~igir à ordem imposta por L'!'>i. que 
iren~os levar ao ro,·o brasileiro. ::ornando à ,·oz ~o )IDR 
de cada Municio, ema men..,agem de esperam;a nos { es­
tino-: de nossa Pátria . 

F rancelino Pereira disse. ""Sah·cm a Pâtria vo~ando 
na ARENA" F. r,ós di?emos sah·em o Brasil votando 
no MDE. 

PODE OV NÃO PODE? 

A Lei Eleitoral de no,;­
~º Paic;; disci:,lina os direi­
tas e de\"eres dos candida­
tos a cargos eleti\"OS, de 
forma clara e objeti\"a 
Nos referimos aqui nesta 
coluna ~obre alguns crimes 
E-leitora.is, e prometíamos 
que aquele era um passo: 
o outro seria dar os no• 
mes do8 crirninogos. A 
direção deste ~emanário 
entendeu de alargar a fai. 
xa desta-s denúncias de 
forma corajosa e decish·a. 
tornando pública_.._ iver.c.as 
maneiras corruptor& 11 pos­
tas em prática per- políti­
cos inescrupuloso!\ deste 
Município 

0:s: crimes a que nos re­
(enmcx desta coluna, quan­
to am métodos de influir 
na vontade do eleitor, 
a l r a,. é s de expedientes 
condená\"ei~ ~a troca de 
favores e d(' outros des­
respeitos às regras impos~ 
ta,; por Vi, s3.o um fato 
notório neste "'-hnicipio 

Sõ para dar mais um 
exemplo. \"ejam bem meu~ 
c:3:ros k-itores, O$ postes da 
Litht com cartazes dos 
candidatos a vereador José' 
Mendes tARENA.1 r De-

~;n~~y 1!~0!~r()l" d: ri~i1: 
1 uto dl"' tc,ucaç.~o d<' ?-:o\'a 
Ig:uaçJ 

Ou tod( mund·> pode co­
lar tcu-s cartazc-s !ll)S poi-
1(.>S e muros das escolas. 
ou nm!:uem pode Füa e 
a \Ndad,• 

ARAMIS PEDE 
COLABORAÇÃO 

Recebemos carta-cil'Clóla1 
do candidato a Prefeito de 
!\ova Iguaçu. pela Ali­
ança Renovadora Nac:onal, 
Sr. l'...ramis Cêlio Montei­
ro. t'Uio texto transcJ"evt>­
mos na íntegra: 

"O crescimento fabuloso 
do Mun icipio de Nova 
Iguaçu exige. cada ,-e~ 
mais, a união de todos os 
iJuaçuanos, irmanados no 
ideal de alcançar a solução 
dos graves problema~ que 
nos a(ljgem. 

Como can:!idato a Prc­
teito desta terra, entendo 
que um bom programa rle 
r,o\·erno só poderá sc-r ela­
borado com a participação 
dos que aqui vive-m. tra· 
halham e- sentem na pró­
pria carne as deficiCncia.c-; 
da máci.• .. lina administrati,·a 
l"nl todo~ os setores 

Queremos chegar ao eo­
verno municipal munidos 
da confiança popular ,, 
conscit"ntes de que só po­
deremos produ1ir alguma 
coisa em la\'or do povo, sr 
aproveitarmos as sugestões 
da., p<'S'li0a~ de t;Oa vonta­
f e, intrr,·ssada:. no dc-sf"n­
voh·imC"nto plant>jado 
l.lm Municip'.o f"lU'-' tem t 
do para se hansfornar nn 
prime-iro do Pai-s 

Pu~cis.amo:-; du cQffif)t'C'· 
t-nsão de todos, md*'[)(·t•· 
de111, das no.:5a1 con, iC· 
c;-Õ<'-s i .. c-ológicas ou com­
promisso, ~r1it1áno .. po1~ 
um go,·e1 nu rlt·'-.,, ser ac1-

ma eh 1 urlo, o n~t k "º da._ 
tendências coleth·as. 

Por islo nos diri:;:imos ;i 

V Sa lsl, C('rto l~ qm 
cnntar<.>mos com 11mst. pr~­
ciosa ajuda (Ili<' nos pc-1·­
mita che~ar â campanha 
('Onscient~s de QU(' de:o-frnl­
dan.•mo, uma bandeira ri· 
~orosam<'ntc de a e o r d o 
c.•om 0~ anseios f)Opulares ... 

Sugestões para a RtJa 
:osé Hipólito dt' Oliveira. 
100. [;"l'Ul)O 203 

Hf:LCIO FECHA 
A PORTA 

E~tá'"amos na ante-sala 
do gabinete do Prefeito 
quando entrou O Vereador 
Hélcio ChambarelH De 
raspão. perguntei: o que 
acha ria canclida tura do 
Ruv~ 

Helcio, com aquele seu 
jeito todo especial. deu 
meia volta, techou a porta 
e disse í a gente não 
pode diwr o que ele dis­
se) . Concluiu a sua res­
posta dizendo ''Estou com 
o Aramis e não abro mão''. 

WAIDIR E O CAPETA 

O Vereador Waldir For­
tunato dL-.;se que podia en­
trar o ··capeta" q ue mes­
mo assim cJe continuaria 
com o Mariano. "Mas de 
qualquer forma. acrescen­
ta, a entrada do Ruy vai 
ser muito boa para o nos­
~º par tido. O Ruy vai 
··sacudir" a tão badalada 
vitória do )l(DB". 

Obi. · o \Valdir me pediu 
pra não citar o "capeta" 
potque ele é um católico 
de,•otado 

Mas ninguém tala mais 
em ''capeta" qu~ os cató­
licos -ievotados, por isso 
nós não achamos razão 
nenhuma de tirar o ·•cape­
ta" do \Valdir. 

WANDERLEY ESTA 
COM f. ARENA 

Jâ o Vereador Wander­
lC'\' Esté\'3m foi mais dis­
cr-eto Disse que o seu 
compromis~l) é com o sC'U 

partido. a ARENA. 
Então eu escrc,·i que o 

mesmo não tinha compro. 
misso com essa ou aquela 
candidatura. 

Ai el(.> disse: espera a1 
Não é nem assim conforme 
\'Ocê c,screvcu. Eu tenho 
compromisc;;o com o meu 
partído e com oma certa 
corrente que existe dentro 
dele. Dai nós concluimos 
qut- f>h_ .. vai ficar com o 
Ruy, st- é que o Ruy \"81 

ficar 

HOl'VE ACORDO. 
DlZ CL'!:BER 

O Vc>rc-ador C"lt'ht>r '\b-
1:hailo dP \tiranda I cmedl'­
hlst a Qt:f." não é ('Ontra 
wm a ta,·11r, muito pelo 
rontrério I di~~.e não ~aber 
rla c-andirlaturn do Ruy 
'\t._~mo porqw• ac-n"' -

centa me pa.1-ecc ,rw 
hnllVC- ~1m aronlo êe c&\'B· 
lhPiros entn~ o Jun.t• lima 
,. 1 o~wal'°'" Cima 41•· só 
lan"':il'P.m ap('na'! :t, 1 

ORft. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 7 Horário : 3, e 5• das 15 às 17 horas 

DR. onvm MARTINS DUQUE 
Horário: 2•, 4• e 6, das 17 às 19 horas 

6lnec1l11la e Obstetricla - Prnentlva dD Cãncer 61necol6gicD 
Pré--Natal - Partos - Tratamento de Yarlzes 

(antlp 13 de- Mar-co\ 80 
~ova leu.a cu RJ 

Ll'IZ í'.IZI UE 
OLtVFlRA 

me prn \-alcr ~\ A.RE~ \ 
Ji tl•m o Arame' l" o l\ola· 
riano, l' o ~lDB jú tem o 
JoilO t' o Amaral. DC' qual­
'JUff torma. ainda é muit1 
et•do pra c;;c> 1ahu· a1g1:Jn·l 

coisa. 
Ê i!-õ.;O ai nin~ Jém .. ü1•• 

de nada Ninp.-u.-m quer 
dizPr nada de conCT'('t• 
Ninguém sa.i de cima rio 
muro 

S!MEUW DA 
HECATOMBE 

.!á o Sr Roberto ctn 
Sil\'a Freitas. candidato a 
Vice-Prefeito da terceira 
c;;11blegenda do MDB. foi 
fulminante: ",\ E"ntrata 10 

Ruy e mais um reíor~o 
para o MDB. O dt"'S~o,•er­
.no que ele proporcionou ao 
Município. no tempo cm 
que [oi Interventor Fcdc-­
ral. já é uma boa campa. 
nha para o nosso partido 
Os três nomes lançados 
até agora pela ARENA são 
de homens de bem, de vi­
da pública integra. mas o 
Ruy ê o símbolo da heca­
tombe. 

!'/AO VOU ATREL~R 
A MÁQUINA 

O Prefeito ('e- Nova 
Iguaçu, Sr. João Batista 
Lubanco, informou a este 
comentarista que, apesar 
de participar da presente 
campa nha eleitoral, e de 
lutar para q ue a AR ENA 
venha a vencer as eleições 
de 15 de Novembro destl' 
ano, jamais admitirá que a 
Prefeitura seJa. como foi 
até antes de sua posse, o 
cabo ele1toí-al de seu parti­
do. "Não vou atrelar a 
máquina a dminish·ativa aos 
candidat os de meu partido. 
porque eu amo esta terra 
e quero, depois de termi­
nado o meu mandato, an­
dar pelas ruas de cabeça 
erguida. Como prova d is­
so, disse o Prefeito Lu­
banco, duvido que alcuém 
diga que empreguei al­
~uem na Prefeitura <"Om 
fins eleitoreiros" 

CIRCO BRASILEIRO 

O nosso companheiro 
i-edaç9o. Luiz Ferrão, e o 
Assessor de Teatro do Mu. 
nicipio, noj,so amigo Celso 
Mosci"aro, estão progra­
mando para o "Pêriodo de 
22 a 29 c'c agosto a reali 
zação do "CIRCO BRA· 
SíLEIRO". a ser armado 
na quadra d(' esporte:,; do 
Institi.;to dP. Idiomas Yázi­
~i. Os programadores do 
cn•nto pretendem re•Jnir 
f\intorcs e artista-. plá-.ti­
cos n11ma C':'<posiçâo J)t"rma-
1wnt" durant<> a .. emana 
a.cima t'itada. manh'nrt, 
,,m ativida-'f' ~rupos tf>n­
trais e rn11-.it-ai$ formado~ 
rlL• f)rPff"rência. por i,::11a

0 

u~nos 
F.sta pn:>grRmac:ãn 

1:?:1mi10 n-t $1·u~ iõealizat'lo­
n~ '-'isa o aprovdtamen•n 
mA:'<imo d, mú<"ico,s, ato 
rM ~rt[i:.tq,c nlflst1•·0 , .. e -

r.tr< r,~ .Pua('1Janos 

Tlpogrofla sao Sebastlh 

Hua fier i&rtl1uu 

Tel. ~1h2 
'''"''º· ~J7r, 

~ Y:l llHÇU 

\ra111i;. CHio -Vlontei r 0 diz '{U f• lla 
,.\l{E~ e\ 11in)!u{•111 vai re nunciar 

u,tl .Jorge Lima. pela ARENA, 
,. o Depnta,;lo F"ederal O!-­
\\ aldo Lima. pelo MDB. ha­
viam ~télhelec:idn. num a.cor­
e. o ,k ca\·alhl'iros, qul' os dois 

ARAMIS Cl':LIO 
MONTEIRO 

(Conclua&-.,, 

pai tidos . lan<'a.llani ~ 

rluas can~1daturas pra :::!" 
A, terct"1ras st.;ble:~encfa.i · 

~~:~. ::0e(>~0c~~~~ ~r eanq ~ 
a~ora .. ,\ AR~N:t"~,1rn

15
1 

parec~, desrespeitou rron q 
mentr- ,, tal acordo lança.~!­
º Prol R1y Queiroz pra : 
IN na \·aga d.o }.lci.t a-

N INGUl::M VAI 
RENU!-ICJAR 

~,, l·ntanto, d(>l;,d(' µ dt 
f ica1· !jem claro que para 
Pr'?(. R_u~· Que-ir07 entrar ~ 
-:;uem Jâ lançado tC'râ 
1-~m.;nciar Soi--,r{· este ~~ 
d1s~e-nos o candidato Aram_s 
Cého M?nte1ro qu.,. sua ca.ni:1,. 
dat~ra e pra valer e q·ie .f\l 
mutta ~é na sua vitória_ •·p.,ia 
qul' ~e1 - revelou Aram.ii ao 
C_L - o Alcir não vai renur. 
c1ar porque_ tal atitude, fru 
os s_eu~ prmcipios ,:e ~~ 
A nao ser - res.salto•J _ que 
o Mari_ano estl•je dispos.tf'l 1 
Tenunc1ar _ em benefício &;; 
Ru:r Queiroz"_ Quando per. 
guntamos-lhe c;;ohre a possibi­
lidade de ninguém vir a rt­
m .. nci~, Aramis nos resPon­
deu Ora, o problema não t 
meu nem tampauco do parti. 
do aqui em Nova Iguaçu. o 
problema é dos quatro me,n. 
bros que foram ao Go\·crna­
dor e aceitaram a sua decisio, 
sem ouvir a direção partidá­
ria sobre se o RUy de\"tria 
ou não ser candidato" 

- Eles têm que aprender -
tinalizou Aramis ~ que mwu 
coisa m udou no partido. 
Kão estamos mais aqui pen 
aceitar as coisas "arrumadas" 
e engoli-las sem disc\.$5,Ío. 
Então o Ru.y é can1idaM· 
Cla ro q11e não. A não ser 
que alguêm renuncie_ E pelo 
que sei e já expus. ningutm 
f'Stá disposto a isto 

Sandra Salim não admite mai~ ,er 
candidata a 15 dP Novembro 

Diante destes tatos, torna. 
se evidente a todos que a 
crist:" pré-fahrica1':'a no partido 
situacionista cumpriu o se~1 
objetivo de tumultuar e de 
lançar a dúvida nos elementos 
da Opcsição Para acabar 
com tudo isso o mais rapi:la­
mente pos;;;h·('J é que a cúpuln 

(Conclusiol 

do partido wm se morÍJllt'P­
tando nes~es últimos dias ._, 
<.entido de demowr O DtJIU· 

tado Estadual Antonio Gbpai" 
~e ._na decisão inicial em não 
concorrer às prõxima, ek'I" 
c,,'Õl'~ na terceira saf)k>-2fnda ó., 

MDB. 

CASA DE SAÚDE ~N. S. DE FÁTIIIIA 
URG~NCIAS CARDIOLÓGICAS o RESPtAArdRIA 

GASOMETRIA SANGUiNEA • UNIDADE COROHARWIA 

e BIRO • BENNETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 
DR$ fl>SON ,U,005 

.,-o,,,soH. VGl.if~ 

IIUABUl .. &llo, .. 001 .. Eu.o. ~s NOVálGUAÇU·III fONU U5'·J!II ~ --

Dental Nova Iguaçu 
Artigos Dentârlo• _ Odontológlcoo - Prótea• ~ 
Equ1pam~ntos Méd1cos _ Hospitalar e Clru-rrte 

H de Vasconcelos Pa1xãv 
FAÇ-NOS UMA VISITA 

~uao~ 

\ 

1 \ 

CARDIOLOGIA - CHECK-UP CAROIOVASCUUR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R Julz Moa~u Marqu ., 1 

CQUD !as. ~uwta, e lleZtQ.a eJ .a.•,o
1
r'2do .• 58. sala 695 (ao lado do foiEu10fRAS1 

----- --------------- ' as 6:30 a1 i~ hs (<.;onvênio co:n a P ~ 

::---_ 
íllJU( D( MflCfU 

':lftnmcoMISS 
i f(Of RAl O( f I 
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'11-fl:-: J:-:; ,\ COt'!\'TRY TH,\T 

.\Uf.\()! 

( ',imo ('~t_e Pais rontim.a indo pr.t 
t , Daqui a pouco estará fazendo 

trc~1;;ros com os EUA Ag~ra até 
tf\l nta~ dt' luz està sendo 1mpre-sso 
""!·~~,ian. Eu não achei justo que. o 
"t-•mo seja 1mp_1es~o em por~~gucs, 
m · U(' 8 ("()nla nao e _t..c Juz, r sun dC' 
-;~ reorrctn•1 Depo1<; _de. apelar pa. 
;: 0_, meus parcos COMec1mcntos. da 
. .-ua da nossa na('iio madrasta, chegt e1 

]ln,. ncJusão que_ o utulo desta. nota 11-
3 C: melhor tm mglês. J â imaginaram o 
;~ico d~ t:0nsumidores e 90t;; 1 qtte 

da não ~abem nem ler o nome da 
ai~pa.nhiB '! No minimo pensariam 
~taMV de- um~ c'tess~s. ad\·ertências 
dt corte sem &\"ISO preno por talta de 

~mento, ou de algum 1nsulto pelos 
:-~.mos moti\'os. f,To~( LN.i:: de Sotlw 1 

CLDlE:-iTJ:-i.\ 

l"m continente cantando. Qua-e 
;, 1 ,.1ru.tS ú· \·oz ~aídas da ~argant:,i 
Q.:' uma mulher espetacul~r Clemc':t -

1 e Jt..•su..1-. Um continente f mat.:' 1 

~~o zelando par nós, seus. ~ilhos. 
ue depOiS de de\'ldamcnte la t1mzado · 

~mo cães Yadios. fi.~ \'ezes !!squec(>~ 
~ nossas origens. Foi apoteótico e 
,modonante o encerramento na scx~a­
Jeira da semana passaãa. da primeira 
fase dos sho\,·s que est~o fendo apre­
~ntados no .:roão Caetano. João Bo3co 
; Clementina de Jesus fizeram com 
oue o público que lá este\'e presente 
;h~a.sse a um dclirio extremo. <.:im­
'lk,men1e que o palco S<' tornou 
p!'Queno para a gran:°'io--;idade dos doi.-. 
lrtis1.as e do espetáculo C'm si . (Josf 
i..- rlt Sou::;al 

IGLAÇU \'EJ.HA 

Quem S('mprc \'isito:J Iguaçu Ve. 
;~~d~r --tostou _dt_• ~otograf3-la, nf10 dev<~ 

a opoi tunidade de YCr e- roto­
tra!ar ~- torre que restou lou mclho1 
qut> d'-'' 1a. rfslar, 

1 
da antita Igreja de 

N . Sa P1e•,ad(> <10 Jguac:u •. A ton t 
t·sta S<"ndo dernolida, para. 0 aproveita­
mc-nto di• s.:rns pedra°' 

. En'Juanto o J:!OYerno munic,pal r..;-
1 a preocupado em implantai. junta­
•1wnte com o E~tado e o Go\'crno Fe­
deral. o Parque de S5o Bernardino, a 
Administra('áo de, Vila de Cava nem ~" 
1<'mbra de ciar uma._ voltinhas I e f! 
perto 1• para defender O que rcsta de 
lguac:u Velha_ Pra mim, ~ caso de 
e.~onerac.-ão de toda a equipe do Admi­
nii-tra~or. ?\las tambêm é possível que 
l'le, nao tenham conhecimento do valor 
hLc::tórico e artístico da região. E ai jã 
não ~ ma~ caso de e-xonerac:ão e sim 
rle :\fobral , , Ney Alberto t 

f'El; :-10 JORNAL 

''Empregado foi demitido da firma 
por u~ar calça apertada". 

Qt.;nado li a notícia lemiJrei-me 
1ogo (o !.:al1rioso e inesquecivel cronista 
Stanislaw Ponte Preta. Certa \·ez ele 
cH ... se ~ não confundam calça justa 
com ju<.ta causa. Correto. Mas parece 
q ·.,e desta \'CZ a calça justa foi motivo 
de uma justa causa. (WilUnm Sert.6-
riol 

K!SSINGER NA GELADEIRA 

À ausência de l-l.en1J- Kissinger 
t!Os noticiários é sintomática. Ford 
c·stá em plena campanha e manter o 
<-cu Secretário de Estado passeando 
pdo mun;'o à procura de acordo:; de 

paz ({l:C depois de- as-.i1_;ailns ~ão jo "-'· 
1-fos na lata rio lixo nao sc-r1a nar!a 
n11•h,..,C'ntc ~ohrdudo agora qnc 0 

rovo .amencono pareC'C' ter dPCidido 
i·ntr~,..ar novamrnt<· o por'l'f'r ao Par­
•ü .. n Democrata tCorlo.~ Vi•loP 

Hl-:JEIÇAO 

o._ norte-americanos (':,tão rejei­
tando produtos brasilcir<>s de exporta· 
<:im, por "infestação de insetos", 
presença de toxinas, peso _dre_nado, ro~ 
h.;Jagem inadequada e ausenc1a de re­
vistro no paic; importador''. _Co~o 
Yêem º" nossos leitores o Brasil Jâ 
N>meça a aborrecer os Estados Unidos. 
O que é bom aqui não pres~. lá 
Desse jeito eles acabam r~Je1tando 
também o nosso modelo p0lít1co. TO· 
mara. f Antonio Grilo) 

PORCARIA 

Aqui em No\·a !guaçi1 o qua_?ro 
político continua negro. Espcculaçoes. 
:IC('rtos. pressões, golpes e algumas 
traic:ões acontecem de min~to a minu­
to Nossos políticos I e os pf("tenden­
tes 1 não tomam jeito. Eles querem é 
mais e o número de goelas-larr;:as. ao 
r'jUe t1tdo Tndica, deve aumentar con­
J-'ideravelmente na<. pró;~imas eleições. 
Não sabemos é se o Munidpio terá 
recursos para manter esses parasitas 
oue :;ó trabalham í<' como! 1 neste 
período pré-eleitoral. Até o ,,ia 15 de 
Non·mhro muita gent<' vai endoidar 

e nessa 1 o u cu r a co!efr•a ma•5-
uma \·ez o M:micí~-o sairá perdendo. 
romo sempre. Não acredito que exista 

ouu·a cidade no País em que os inte• 
rcsses públicos sc,iam encarados com 
tanta desfaçatez <' mi-lê Peç-o pinico. 
1 C1(1'/oS Vidflf) 

fACULDADE DE MEDICINA DE NOVA 
IGUAÇU RECEBEU COMISSÃO DO 
CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO 

Ka tard(' ~le quinta-feira passada, a Comissão Veri­
ficadora de, C o n se l h o Federal l?.e Educação 
deu inicio no~ tn1.balhos de inspecão na Faculdarle de 
MeJ.icin.:.. da Sociedade de Ensino Superior de Nova 
Iguaçu, rntic1adc presidida pelo Dr. Fábio Raunheitti, 
quando na oportPnidadc foi traçado o roteiro de visto­
ria de·\ €.ndo a in:=:.peção encerrar-se boie. 

A Comissão Vet·ificadora, presidida pelo Professo1· 
Dalnl'"> de- Srn;za Amorim, da Faculdade de Ribeirão 
Pr~to 1SP1, f!:-.tá integrada pelos professore, Eduardo 
Ma1·oondes Machado (da Cadeira de Pediatria da F'a­
culdade d<? Sãn Paulo) e BráuJio Magalhães Castro lda 
Faculdade de Brasilia) . A jovem Sra. Miriam de Aze­
vedo Leite integrou-se à Comissão na qualida<!e d<' 
Se-cn~tltria, r,or ~()licitação de seu Presidentt.:' 

O J•ror Dalrno rk Snuza Amorim quando talavá sohrc o 
~ ~<" vi..-1oria, n1.1 presen\;a Gos Drs. Fiora\.·ante Alonso Ui 

1 iero rD1retor da Faculdade de Ciências Médicas de No\-'H 
~~:~·~'. "J~ Carl~" do Valle lSPCretário Municipal c...e 

óTIMAS f!'l5T ALAÇOES 

o.~ mspctm·t'"§ federais não mantiveram qualquer 
contalo com a imprensa. Reuniram-se isoladamente e 
por ess.e mc,ti\-·o as dependências do prédio onr'e funcio­
nará a Fac11ldad? de Medicina foram percorridas Por 
nossa reportagem tendo como cicerone o Deputato Fe­
deral Darcílio Ayres Raunheitti. As instalações da 
Faculdade de M1"dicna da SESNI formem um conjunto 
de apurado bom eosto, no qual destacamos os seguintes 
setores técnicos, administrativos e ae pesquisa: Direto­
ria, Gabinet<> do Diretor. Secretaria, Biblioteca Setorial. 

Sala~ ele Hi5;to)ogia, Microbiologia. e Parastolocia, Anfi­

teatro 1 e Anfiteatro 11, Sala de Conservação de Cadá­
vPre:-=. Pa10Jogia, Bioquímica e Biofísica. Audio-Visual. 
MNi.icina Expcrímental. Microscopia e Coordenação. 

A Faculdade de Medicina de No\'a 1guaçu conta, 
na nuuori..1 dos !-CU!:i setores técnicos, com apareihagem 
in~1r11nv·ntttJ e· dl• pesq11isa rtas mais moclPrnas do Pais. 

------------------------------, 
EMAG RECIMENTO 1 

Clinica Dr. Jair dos Santos 
OBESIDADE NUTRIÇÃO 

Con, Rua Gal. Roca, 256 e 263 1 Cors 
lELS 234-0695 e 234-1085 TIJUCA - RJ 

flua Alfredo Soares. 

NOVA IGUAÇU - RJ 
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PERFUMARIA 
GRANDE RIO 

1 

Rua o~car Bueno, 
Banco rte ArPia 

Advogado 

Dr. Alcbl Martin• Ptretn -
Advocado-A1 s•• e a••-telr-H, 
dH 8 b 12b - AT. Amaral 
Peixoto, 130, 1/$02, N. I1uaçu, 
- Em Nllópou,. h 3•• e 1••. 
telru, dae 14 ti, 17b. oo Jtd;J. 
ttcto do Fórum 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Sancionarfa a rc!.ohH,:áo legislat i\"a (JUt:! man!a r.l<."S­
pcn<l, r otl· d• is mil c-ontos com ii. construç.1o da estrala 
d1• 1<) .1gl:'M li.io- !--iio Paulo, pa,si10.ndo por Santa C'r·17~ 
lta,euai, i;:ão .! llt1> Marcns e-te 

João Dnli:-1,, \hagb transff•rp a ~ua r<-'sidCnr-1a ,. 
tambén1 a ~ -ia ,~cola de datilografia da Rua Otá\"10 
Tarquínio. JO. pi:tl'<l a Rua Fren.;a Soares , antiga Rua 
ela Cadc-ia l 4.4, 11rsta cidade 

Nasl'in1cnto do mC'nino Df'cio, filho do E,;cri\:ão da 
Coleto11<1 rt>,h-ral em Nova Iguaçu, Sr. Reinaldo de 
Paula J\huq•H·<. (· da Sra Paula Cabral M~rqueJ 

Visita a rrdação deste jornal o Ten Ro~al\-·o Ma1· 
t inc; TorrP!ó!, Chde do Destacamento de Polícia local 
Faz sua,. despedidas. pois foi nomeado para rliri:-:ir n 
D<cstacan.ento dc- Barra Mansa. Fica em seu anti~? 
car~,, um !'-a1·g:c>nto, jã empossado. 

A t1 a\·i·s de 1Jma nota no jornal a pedido, o poeCa 
Matos f'.ome-., reclama contra o fato. que considera uma 
"a.fronta ao povo", de o Pre[eito Dr. Otávio AscoU ter 
mandado e-analizar a vala da Rua Barão do Tinguã 
apenas ;'1 frente das residências do.s Vereadores João 
Earbosa e A,nPt ic-o Melo, em vez de em toda a rua. 
como ha\-·ia prometido desde a sua posse Diz Matos 
Gumes. rt'voltadv: "Canalizar toda a rua ou não cana­
H7...ar pl'da<:o a1~11m, seria o critCrio de um admi.nis· 
trador cón~cio O.e :.cus devere~··. 

VENDEM-SE LOJAS NO C[NTRO 
E:squina para as Ruas Bernardino Mello, 2.505, 2.511 

e 2.517, e Comendador Soares. 25 e 43, medindo 15 x 50 m 
(150 m2). 

TRATAR: pelo te!. 225-4425, e/ Sr. Roberto. Maio-
res informações na redação de3te jornal. l:-4 

Ora. Rosa Maria f acuri Rapbael Ca~oaa 
PSICÓLOGA 

Adultos e Crianças 
Ccn,oultas marcadas pelo tel. 2271 de 

2.a a 6.a-fcira, das 13 às 20 horas 
Ri.1a Prcí. Paris, 58 - No,·a 1guaçu 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4a, e 6-ª, das 15 às 19 hs. 
Rua: Juiz Moacir Marques Morado, 58, sala 603 

Nova Iguaçu - RJ 

Ouvidos 
Nariz 
Gargantà 

D1. Donaldo Peloso 
Especlatl.sta em Otorrtnoiarlngo. 
Jogla pela .u.,oc. Médica Brasileira 

CRM RJ 12712 
Consultório: Rua Cel. Francl•co 

Soares, 71 
Hora marcada te!.: 2118 

2.• e 5."-te!ra, das 18,00 às 20b"­
sllbado da., l0 às 12 hora., 

GRÁFICA NOBRE 
PAPELAJUA e TIPOGRAFIA 

.Materiais Escolares e de Escrt~rlo 
Impressos em Geral - Sérvlço8 em -ou.sei• 

Rua Treze de Maio, 74 - Nova Iguaçu 



PAGINA 4 CORRE O DA LAVOURA 

fé~l·i4·-zDNt!tlhi f 3 Pronto socorro municipal 
11 O dirc.>to1· cinematt'· 
~ãtico Frit,: Lang motT':u 
no úlhrno dia 2 ck:-tC' me!; 
aos 85 anos. rlr idadt• l lm 
dos grandes mec.tres da 
hbtúria do cinema. Lan:~ 
SC' l'nrontrava doente ha 
ton,ro tempo. Seu d('rra­
deiro encontro com o~ 
amigos toi cm tlezemhro do 
ano passado, quan~o- eomc-­
morou '>eu aniversario com 
uma pequena festa e: a 
projrtJ,o de um de- seu" 
filme!- preferidos. 

}\ft·tropoli.1 
,, , .,r, O Vampiro ,,,, 

DuJ1.~eldorf -
< 1 o.~ Curn,.w·n~ 'l'umt>f>m 

Morrem 

2 1 Em mais uma declara­
c;ão ridicula. por rc\'e1ar 
mai!. uma ,·ez a ~ua obses­
são anticomunista ao t1:a­
tar àe um a~sunto ~ornes­
tico e que nada mais ":· 
vela do que o nosso tradi­
cional gosto pela corrup­
ção. o lider do eo,·e1;10. na 
Câmara disse, no ultlfflo 
dia 6 (sexta-feira 1. q~e 
"'Poderá estar por traz <- o 
noticiário sobre os abuso3 

da mordomia o dedo. do 
comunismo internacional. 
associado às multinacio· 
naic:, também infiltr!-dª'­
por elementos suhvers1vo!--. 
com o objc-tivo de desmo­
rahzar o Governo e tss 
institui~ do Brasil" 
Assim se expres ... ou o depu­
tado mineiro 

Mngalltiies Pú1tQ 
b1 Tancredo Net'l!.fl. 

Jo~ Bo,1i/(frio 

31 O Scna-'or F r a n k 
Church. Presidente- da Co· 
missão do Senado que in­
v e s t i g o u as ath·idades 
clandestinas da CIA. admi­
tiu essa segunda-feira f dia 
9) em Washington que os 
a.;:.c.assinatos de Sam Gian-

cnna f julho ri(' 75 \ 
John ROS«iC'li - CUJO C'R­

rl.i\'('I foi encontrado no 
1 im da semana pas-:-a<la no 
litoral da Flórida - p0dem 
<'s1a1 rdac'ona~os com a 
1c-ntatl\·a da ("IA fl<'l.ra 
e- ·C'cutar. cm 1961. o lírlC"r 
la! ino-amrricano 

b 
Entc~lu Che Gm 1·,ir,, 
Fidel Cn*tm 

,., Jumr Bosrl1 

41 Não t('m jeito. ~ a~­
sunto da semana. ,n~1scut1-
\"elmente, é mordomia: De­
pois da::; denúncia". \"e1cula­
d .- pela grande imprensa 
e ª~o~ acirrados c!cbates no 
Congresso Nacional._ o Pre­
sidente Ernesto GetscJ de­
terminou ao Ministro Reis 
Veloso que faça figurar no 
P r õ xi m º. Qrç~mento d;t 
União. umform1zados, os 
""'astos coro mordomias e 
~anutençõc, elas r<'sidên­
cias oficiais. Com este ato, 
a manutenção pessoal dos 
ministros e de seus fami­
liares não poclerã ultra­
passar 

11 i CrS 400 mil wuwi$ 
b,1 Cr$ 500 mil 
r I Cr~ 600 mil 

5, Mais quatro pessoas 
morreram esta semana na 
Cidade do Cabo, na esca­
lada de violência que, em 
dois dias de conflitos ra­
ciais, deixou um saldo de 
27 mortos e 70 feridos. 
Pela primeira vez, he l1· 
cópteros das Forças Ar­
madas foram mobilizado.;; 
para vigiar ª"' regiões dos 
incidentes, no pais de go­
\"erno mais racista e in­
tolerante com a maioria 
negra que habita o seu 
território. Nos referimo~ 

aJ 110 Senegul 
bJ à Rodésia 
r I à Á/rira do Sul .\1 

:q II , S\'J.SOdS3'.li 

PROF CELSO MARTINS 

. . Li rom muit,1 ,'l._,túrfoç,10 
,ic.1tfr 1trm,rnário rPlallL'O fl 
um desfe,'i domingo.<: (IÍ atr,í, 
11 11otfri1r rir. qlu• h11•·io Rid1J 

ü1st,1lado o PRONTO SO· 
CORRO .VUNICIPAL d,, No 
1·a Jgut1,:1,. Po,· i.8Ro, r.1QOl'lf 
1·e111lo d{' 111(bliro oplmultr t','(· 

t,, medidu go1·rrm1m!'nf11/ ela 
P1rfeit11m d,r ('ltiodP QU(' aff'H 

d,· u~.~im fl po1mlo("fÍO num '" 
st'tl.s mrd., 1egít imos _ mi""'°;" 
no ,,;dor dn 1, .... ,jsfê»c111 mhll· 
ro-h ospitc, li, r. 

Con.<:tituinrl.o-se r m 8.u I i­

dade do Bm.sil cm termos tk 
ro11ti>1gente demogr6/ico, NO· 
1'u Iguf.içu ,,presento . como 
de.<;fffio a seus admrn,~tnulo· 
res uma xén~ de problrmas 
.socirds que rer1<1mam. a aten· 
ç1io do poder ptlblico, tanto 
nu esfera do Munidpio ,·omo 
d,c âmbito est(1dtw1, 110 co,1-
11.fa:to do. Bui.u«v, Fluminense. 
de que faz parte. 

Ê preriso .fo1'nerer u t,;eu.s 
850 mil Jwb,tu,ites úgua pott1· 
,:e1 cnrona.ckt, esgotos sccnit«­
rios, e,,colru:. de 1.o e . 2.o 
graus, trcm,-.porte'j coletiros, 
ralçumcilto (.' iluminoçüo d1; 
;míme1"·0.-; logradouro,;, ri:u:s e 
estrados, policiamento osteu­
sivo, quadros ele esporte. co!1-
trole sobre a cspecult<C<LO 
imobiliária que promOl·e lo· 
teamentos desordeno.dos, pfo­
teção de manancíais, de bo :­
ques e c1e seu patrimônio lli.'f­
t6rico-rultural, enfim, é prr:­
riso fornecer diversos serl'içO."l: 
gerai8 que elerem de fato o 
padrão de rida ~o pot'O. '!u. 
mentando a qtVJ,lid<t.de du l'ida 
que aqui se 1·!1-e tã? intPMH· 
mente. 

Dentro de~ta ordem dl1 
úLéias reconheçwnos que o., 
sert.·Iços prestados à com1rni· 
dade por um Pronto Soco~·,'O 
Mw11Cipal seio de grcrnde ,m­
portli nda e de relclYrntc re­
perf'1l8são social. 

As famflias dot<Jd11s c:C re­
r-ursos financeiros ma&$ à 11on­
tr,de poderr'io sem dúvida al· 
gunw 1'fller-se _do atendime~t? 
médiro o.fl:rec,do pelas chm­
ca.'j pc,rtirukffe" e:ristentes nw~ 
dit'm·sas casas de satíde da 
ridacte. No entanto, precisa­
mos tmnbtm levar em conh 
aquelas outro.s /ctmUias qUP 
·não dispõem de recurRos pam 
atender a um de 8eu., mem­
bros mrn, caso de doloro1:1u 
emergé ncia . A dura eerdade é 
que o ,nagro sa1ário (cada 
,-e: mah ·mftthno) mfo Pstt'í 

fi,,n<io ~,ie.smo p,,,.11 ,_id<Juir,1'
1 

fl 

,,,10 de r,,,lo di11, /11rF1 "º <' 1 

,·,ulo ,-uslo d< ,·;rio ~ JW:Jfll 

,n('Ut<' pum CHtU ,,,,.g,i /1t1.J' l 

da populoçl/,, d, No_n1 fgr.w,:u 
<JtW ,(?,,. 1,,: nrrr!ói,"ilin11 e 11rgen­
t,· H msf1tfo\,'àO r li m11nU1f'1I~ 
riio de um :wrriro df' Pro,ito 
So(·orro Mu11iript1f 

c,-;,,1,rdnha" 11coml'f 1,da:.: ""ª 
11ut1lritgr1da de um11 febre P,'!· 
qui."iit", n·lho,t l'i'1.Lmtít1ros , 
ntrdfflCQ.'! cheiO-"i il.t' rfor·~.-r 1-

rece10~, enfermO."i pcrdeudo 
.woiguc e o:~ se11tido.<i. até m.es· 
me dwfe.o;i de fc1mfl1us dt,1111,."i 
de mtR~tlto.'( (t miío ",:tnªª" '. 
todt1 uma ynmdP lf'gtao dl 
cd,ttu/'<11> :-io,fredorus Rrrrio OH 
drentes prioritário.1 cfr' um 
pm,to ho.sp,talor <lesta mrtur~·· 
Z<I. Além di.-i.,o, DEUS llflO 

permita tnl ocorrê11c1u, mo., o 
ca.,o é que sucedendo em No­
i·a fgu<1Ctt «lgum 1icide1ltf' 
mai.,ç grare nus estrndas, 111• 

gc.m desostre mais .violenr_n 
na.,; fábricas, alau,m uicênd,o 
mai.~ destruidor - duro q,u· 
os pacientes deven1o se,· so· 
rorridos irnedi«tamente por 
1tm Pronto Socon-o desta cate­
godo _ Repito D que di.,se; ~ 
clm·u que não desejo tms sr· 
tuações tão dolorosa-; . . Mas 
dela.'f nfio estamos 111.rres. 
Nem ,"i<.' '!)Ode muita.<.1 rezes 
el'itâ-los ... A.,sim, putt 
abreeiar as suuR co11seq1téncia"I' 
desagradúi·eis ,tada melhor 
do que termos também '!Un 
q,wrtel do Corpo de Bombei­
ros com amplos recursos 
con tm o fogo, enchentes e ou.· 
tras tragédia .. ,. Que o guanu­
ção de bombeiros já e:ri.8tente 
aqui (e que tem servido va­
lenteme11te (l essa ddodet re· 
ceba novos Cíffros~ not:as bom· 
bas, mo:is recurso.<i r><iro iwas 
t1tribu.içõe.1: ... 

Mas voltando ao oa.so do 
Pro)ito Socorro, aplmv.lindo o 
Go1:en10 Mwuctpat por e,ta 
r<Ktli-::ação tão auspiriosa, <11te· 
ro externar a minltc, e11petw1('u 
de que o novo no)o<'ôm ·o e.-t• 
teju equipado de elemento hu­
m<mo médico à «lturn e de 
flparelhamento radi.ol6gico. 
instntmental cinírgico, tese)·· 
1-•a de medicamentos, equine dP 
enfermeir(ls e de laôol'<rtori.tj­
fll8, ambuláncKts, enfim, eqi:.,­
pqdo de todos os requisito.~ 
minimos indispen8dreis 'J)(fnJ 

minorar o ,'fO/rimeuto de - tco,. 
tos qw:mtos i,enh«m ,, preci.w,, 
cte sw., presthno.'lfl o.-r.<Ji.<tf/lnr;n 
ti<' 11rglAnria 

,ahado, li clrnningo l'.'" 1k _ ,...~ 

------...; 

CÂMARA '.VllJi'~~I 

POHTA!<lA N. 11,76 

() t iücnte 1.\ C.it.mara Municipnl de ::-io\a 1~ l!: 
t.:.,amlr d~\ ... ,nl11Ji,/)('s que- lhe sãfl conferidBJ 'POrJ,.. (;· 
P.E"OLVE: 
~ ~ C'ONCEüEP.._ ao fur.c1onar1? JOSÉ NAIM FARES, 'JficWJ.I 

I •: is 1ativo :;, mvcl lV. da Camara _Mun,c,pat, 30 !trita 
di&.! c1c fé:ias re~uhm~utarcs, a partir desta data, refel'l n 
~o exercício <.0'.Tcn:t,. cc acordo com o proce:--so n. 89i1;6 J1c':"1st1e:·s• fllb1•<11..1<-se e cumpra-se 

~ 0 ·~-a !g~~~u. (,1 d.:, julho de 1976. 

;\DJUV,\LDO ~lL\.EIRA 
P;:·C'!',idrn1.r 

PORTARIA )õ. 18 76 ---o Pn!,LOl r•.c la ( :1mara ~tunicipal dC' Nova Jg,iaçu-f: 
ui;anào rlaJ rtrih111t:Õh que- lhe sao conferidas por lL 

<tES~(3'~~Dt:R ~o (ur:<ionárío :sl!LO DIAS TEIXEIRA. ;, 
quivista 2. ni\el ~- da C.ãma~a Mumctpal, 30 ftrinta• dW 
férias reg1ilanwntar "'· a part1r desta data, referenteJ a11 ··~­

cído corr(':ilc. •:te acoróo com o processo n 92-76. 
Reg1st,c-s~. publique-se e cumpra-se. 
NrNa Iguaçu, t)l õc julho de 1976. 

ADJOVALDC, $1LVE!RA 
Pr·'Sícen 1.<' 

PORTARL~ N. 19.'76 

o Prc-.1(kntí' •.id C~mara )1unicipal de- :-;ova Igua~u-P-i, 
tisando da~ !..tt ibuic:õe~ que lhe ~ao conferit1a, Por V', 

HESgi;~fGNAR o funciunário JOSÉ DE SOUZA MOREIP..l 
E!>criturât'k '.l. nivel 5, da Câmara Municipal: para, sem P"" 
juizo de sua.-. atribuit~rt. responder pela Chefia do ~ernço de 
, 'r'):,;arifarlo, a par1ir dtsta data, e enqu1nto perd~rarer \i 

rérias rcgulan1cntares de> (uncionãrio Nilo D1a5 Te:xeira 
Registre·s~. oubJique .. se e cumpra-se. 
Kova !gua('u. 01 d( julho de 1976 

ADJOVALDO Sl!XEIRA 
rr ... ~'.-.idC'r.f•' 

PO!lTARIA N. 20 76 

O Pre,1õ,mt(' ·.!a Ci:imara Municipal de Nova Iguacu- PJ 
usar.do das Ptribuicõe;, que lhe são conferidas por Le-~ 

llESg5'~~t;DER ao servidor JOS.: FERREffiA. da Càmll1 
Munir-ipal, vinte (20) aias Uteis de [érias regulamentares ,art 
J32, letra "a". da Con~oiidação das Leis do Trabalho! a per­
tir desta data. de acordo com o processo n. 95/76 

Rev,istre•s..:., r,ubliquc•se e cumpra-se. 
Nf'\'J T~t.:P(."ll, Of d(- julho de 1976. 

,\IJJ(.)VALDO sn ,·EIRA 
Pt··.~icirnk 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos ltllerte f11111 

Pós graduado na espaciolidode 

Horéuio: 3' e 5'. do• 16 às 19 i,, 

2ª-feira (com hora ma1cada) 

Ruo Juiz M oacirMmques MoraRJ 
do. 58 - sola 603 N. fguacu-

DE QUEIROZ 
Cartas dos 
leitores 

troléus aos vencedores do V 
Concurso de- TroYas de No\"a 
Iguaçu. passamos pela grande 
decepção de \'er aquela intér­
prete ser corrida na entrada 
do prédio da Associa~ão Co. 
mercial de Nova Iguaçu com 
desculpas estapafúrdiac.. Es­
pe-rá\'amo~ que tndia Iãra 
ao menos fosse recet,ida como 
visitante e pudesse assistir . à 
entrega dcn troféas . Depois, 
:,;azinha, tentei entrar e tam· 
bêm fui expulsa do recinto. 
Desse modo, não tive outra 
altemath·a s<'não a de com­
parec<>r à última N"uniã~ da 
l'B'f para me despedir 4.' 

aeradccer aos que 16 sempre 
me trataram com considera. 
('áo ,, amizade-. QuC'm muito 
j:i colaborou par-n o progrt>1li­
so de nossa comtmida.d<' de\",•· 
ria &er tratada com um pou­
co mais dC' resre,ito 

COTREL 
ECI 

Vendo 

de Eça 

coleção eom,: 
de Queil'ot, 

perfeito t'jtsJ!l 

CO~TRA A UBT 

Sr Editor 

Entu1ü,:..mando-mL" com o 
canti.nho poético d~ Erlla Si­
mões Campos. resolvi m<' in.,;.­
trever na UBT. Assim li?' . E 
passri a compal"(>C<'r atsidua­
mC'ntei às sua11 reuniõe-s e a 
ielar pel0t;, direitos dos nos­
*>S tro\'adorei d""nt ro rto nos­
ao Munic-ípio A nossa p,·e­
• J d(' n t e cons1antC'riwntl· se 
queixava s<'r<"m poucos os 
qu(' compar('c:am n<'s.tas rea­
niõea, diu a necessidad~ úi 
mo\'imf'ntá-las cont uma Mia 
ch<-ia de ouvint<":. 

Na qua.lidad,~ dC' au-i1 P 
mmp()!itora. C'.'ntc•ndi qur. de­
Vt'ria lr.\"ar para o nni.so co11-
\1ivio os músiC(,s ,. eompo11-
tore-a (' umtcn cs, para que 
(.-Stl-S par, icipaue-m e e,,laho­
r&i.M.'m c-m \odas as progra­
ma<,;(,e:s da Uni\o 'BUt.'i1lei1a 
d·! • Tro\'êiido1c Mas nada 
dUto, inf,-hzmenh·, f\C<>n1ec(>u 
f! fW'.ir lSMJ <-U 1~tou dN'1·ri-
eionarla 1"oia vejam r(..,ue~ 
l"(>ndo conu, sóeia, eum se-i~ 
mese,. i.,ag05 adiantado$, fif'1·­
miuio pa1a qur u cantora 
paragu~ua tmHa U.r.a pl'(;Jlas.p 
se uma hr.,menar:;11:111 aos 1 r>­
vad '"" n.--, o:ha da rntr '1,':11 d01' 

A tencins&ml·ntl.' 
Alpha t1L• \'a.'iCOncc-llo:-. Pi .. 

menta No\"a Jgua«.:1J 

+ li Al1,1111. u LBT 1,rrctlJ(c 
ti<1 r_íJJ()ÍO tlP fO'fo:t IHJUR!i il' 
qm~ quPrt>m o dPJjt'"ffl'OJPime11-
10 1-uttu,ut "1,e ~(J1 Jgwcru 
E&M' uwl rnft11d ,lo _uod, 
det·e •e-r B'Ur,eru,,lo N•i? te 
uUJJj 1/14 c·il/,,; de .,.._ o ilir 
gP11fr.11 d11 i-,,irw Brtta1" , ,k 
TronJdou:~ Se.1o N /) 1 ,, 

lrywu.fll , ,u1 p('3JSOO dt: SUi P,e• 
11i.le,1tr, R EdUJ B n 11 

Cumpois, cxt• jr.1111. d spoi.u,a 
o, 1-itar ,iot·on1R11t11 t au ,·o­
,ul,orw;-bo Em 11,,M,li.J g1tll>'J u 
enta,l,Jtl~ '.fl«" ronyrpg,i f't""· 
1t()(<11 de t'<.l,-i..~1,,., t,,,tdl,,n,, 
°* de.aente11d1mento11 ~,u, , 
11ie,111,ro ed,) i,1t'1·1t/l,·1-ui Po,. 
tuni,;,, ,faír, tlJlk.t l,l"l!J• dt' 
l<.1.JQ ., -Oltt a < :1l,.1.b.:,,-.,,- 4·0,n 
" I RT 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLAST/CA - RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Dr Lals Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Paulo lssa de Paula - CflMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

('ON\'IINIOS: PliTROBRAS - A.S.C.B. - A,M.U .. _ CABEO 

FRATURAS 

Rl.A !'APITAO CIIA\'ES. llu 

URGENCIAS 

NOVA IGUAÇU 
RI<> DE JANEIRO 

Cartório do Jlº. Oficio 

Dardlio Ayres Raunheittl 
Tabelião e Escrivão 

Escnturas Contratos firmas Inventários 

2362 ; "º'- tsua<u 
lua Getullo Versas, 56 -Tel. 

Aguillar, em 
de conservação. ~~ 
Cr5 700.00 Os '"

1
' r,<llc!' 

poderão procurar 8 
1 

d ,eg11ndl dutc jornal. e _ . ~ , 
quarta~feira. no hora.rio ti tfJ 

às 12 e das H às 18. :11. 
ótimo negócio para o.s. tt 
diosos da obra liter~~1a 
grande autor portugue•· 

~ 

PRÊCISO 
ut'r1~ 

Casa peq 
. o cro· 

Próxima a 
(' ~ s(J(}, 

tro atit r~ ' 
ta ri" 

Tratar nr 1 Oll p/lt'. dação 
2167 

-



li ,11111 

IJ)OCialidade 

IS 16 às 19 b, 

marcada) 
,aqu .. MoNI· 
N Jguacu- BJ -

./ 
/ 

... 

·•GINA 5 _________________ _:_C_:0:.:_R.:.:_R:_:E::_10:.._:D:A.:_:LA=-V:0::_U::_R:.:_A:::_ _____ _ 
;;--- --- dominco, 15-A-19ii; 

· crNEMA 
---------- ,Jo~t> Luiz de 1-iousu 

ICCI JONE: 
um elogio à marginalidade 

pi,ididll ,·m ,lu_a!o, fac.t"'s dis1intas, porém (Om 1...i\,,,_ 
nW" ,k r<'l8~;ao 1-:nt~·p nmbas, u obra cm,·mato!,:rà­

f1' ~, Pic-r PM·lci Pasolini se ílPN:'!-Cnla tia s<.•guintr 
,,, 

1 
,
1 

8 a pt 1mc>ll"B. Qt,ando elt' ~enclo ,,m do.~ rotei­
~~n~ir mai~ ,c.11icitados pelos ~r_and«:,s . cineastas italiano), 
r;~;Mtl r-om f.'c-de_nco Fellm, 1No1tcs de Cab1ria1. 

maft•i·ial bâ~iro t,;Ha '-'S.s1> prim~·iro lon~a m,·tragnn. S(•m 
fu.~ir, nu nã,, h'ndo fugido posteriormente• rl~ s JR pro· 
blrrná1 ica 1n·c·h'1 ide. - a cio ser huma.no J>("rscguidn por 
tt>d'> lllb conJ1m1,.1 rl•• norma:-; s-oc1a1!-, ._. da ('l')h'-t'Qllf'nv· 
marr.inRlização a<lvinda ao mesmo por tal l)('P('e-u1i;ãu, 
hcrr. com(, pela rncom1n-censio de todo o sist<>ma :meia! 
-, Pasolini I t'lrata cm "Accatonc" ô ambiente- p~rilél"ico 
de Rc,mc., locai.- fri:-qucntados e hah1{ados por prost1tuta<s 
C' ma, ginai!-. dando-nos com jsso a oportunidade de 
eonhcc{'r tim Pawlini muito mais comprometido eom o 
nro 1·eahsmo italinno tque pouco S<' conhecia•, do <1ur 
con1 o ')Ur NJ <:hamei dr realismo kaíkiono "Accatonc·· 
- fl JK'rsonagem 1 itulo do filmC' - persegue ao mesmo 
temJ>(, quC' é i.wrsPguido. PersegUC'. quando prnc11ra o 
diih<•ilo fácil que eh.• tira das mulheres que fawm a 
\'ida na Via Apia - incapaz dP se ad~ptar a uma con­
ditào ()UC" lhi:- 10111l"!Cf!s~e dinheiro dí" outra forma m~b 
c<,11d,zentr eom o~ 1.•ons costumes -, e é pc~cr:-111do 
'11,anc', • nfü, ll•ndo onde expiorá-lo, passa a praticar PC"· 
QU<'nos funos faun<lo com que a policia saia ao seu 
c-ncak" 

,r,.ui'O BClk\Jnl/11 1 O Belo Antonio e A longa n_oitr 
c~m~ · urru. 1• E t segunda._ quando começou a dirign· e 

t1,.ir'1~ca, <""_ .!->l'U" pró~rios_ filmes, inaugura_~do c<:'m i~so 
Itália a J&H' dO!- 11Jmes-poem.as. como Ja haqa feito 111 
fram:a c1 ,\Iam Rcsnais. _muito ~mbora mcluindn 

~ m:-nto~ ~,·u:. qur o afastaria. do diretor ~rances. Foi 
... vrunda 1a.:c que ele \"CJO a ser ~aL, conhecido 

rê) ... , btio.1 hrasilc-1ro. Devido a comple.x1dadc atribuída 
~(: manfira de abordar os. :seu~ f«"mas_ prediletos, Pa­
~,.~1 ~ .. aria a. -.('r reco~hec~do no BrastJ com.o o smô­
•:io dC' 1,.,nm:,frrnJo <' mmtehc-1el. º. que tam1:em . o _d,s.­

::r,i:ma de: chamado nco-real_h:.mo 1taJi~no, constJtumd'l 
n, qur ru rham? de um ~alismo kafk1ano dentro do 

ipnoJ nro-:"f':th ... mo, pois s~mpre os seus personagens. 
: nx-,im\•ntam c.·rri um_ ambiente angustiante. Colocado 
: .illlr do a~ur, 'f"' da e,istência. Pasolini ( usando sempre 
•r.a Jm,cuagem ... imbóJ1co-alegórica dentro do contexto 

1,1~·,nato;?ralic-01 r!ci:~ou claro que no "não existir" era 
ot')!llntrada a hlx-rtacão depois_ de uma reflexiio consci­
-u· art•' tai ah._1,rdo. Da primeira ra.._e - e é o quC' 

,,.1~ ir,trr~s.a r,o momento ·.· é o seu primeiro film(' 
nça,11., hã t:ua., :-emanas no Rio: Accatone - Desajus1(' 

,,aa1 ~ ~na-.: primeiras experiências como roteirista 
~. ·eabilia · ~ ""La l\"otte Bra,·a ·, e já iendo uma 
preocti:iação 1a:rande com os problema.._ sociais ( da 
itiJJl r Jo mrmdc, de um modo gerall. <-"lc tiraria o 

1-<e~uinindo. '"Aecatonr" e um elogio à martinalida­
f'lc· ,. uma ahonls ao conformismo. a acomodação rncial. 
QUP tio 'ilmC' rni representada. pelo irmão de '"Accato­
nC'". um op"rarlo que tenta conduzir o irmão para o Uom 
caminho . Pen to de partida para a compreensão, embora 
num lai;c;amt"'nto anacrônico, de toda a obra cio pol€'!71ICO 
;:iretor r<>cNemcnte falecido. E aqueles que viram 
• N<•<tt.•::,; de Cabiria'· <' ··A Longa Noite á<.> Loucuras", 
pa~!:-flriic- a achar que, apesar desses filmes terem _ sido 
assinados '"IC;"" out,.os di1·etores, eles são muito ma1s d(' 
J'asolini · 

LITERATURA IGUAÇUANA 
EDER RODRIGUES 

RAIMUNDO LINHARES DE ARAÚJO : 
a permanência do trovadorismo medieval 

' - PROPOSIOO. 

.\r, longo deste e>.~rc-ício de ani-
CI partia! de alguns aspectos 1a 

l'JObca de RAIMU:-;DQ LIXHARES 
l'lt ARAtJO t RLA ), este cearense 
~ 1 

QUt SE' tornou iguaçuano por ado· 
~ pn:tendemos mostrar a penna· 
rntll r-m sua obra de elementos tipj. 
:r.cn:, trovadorescos. hipõt~C' que 

r.os ocorre:.,. ao e:·aminar o :--eu poema 
"'.~tIOS 121. 

0 
- !USE TEóRJC.\. 

~ ,·iabilidade da no.ssa proposição 
.a delu~.!ada na :,cguintP afirmath·a, 

~ "'"" de A!'FONSO AVILA "A 
"1:'\t no1

1a, a lit<>ratura no,·a tém a 
~a~ão de t-aber que toda criação. 

: G"Jstante a sua. modem1dade, a sua 
~,i,"ldaric, ~tá .aPoiadét s(>mprc ~uma 

;.a de trad;("ao, ell·mento dinâm1co a. 
~r ~,1mpuluonar o proce.sos esté-

- O P0EMA. 
Lt:iarnos, Pélra a ,·on:;equ<:nte to· 
~ de f)'t'\içffo. nicialrnC'nt~. o r"fo-

P<>ema 

\:·-0u Proc1.,rar meu amor, 
vºu t-m f\éii!-o, sem rlcs tmo 
,.

0 
J J>n.l(:urar meu <1mor 

•'J y-;)mpn das àlvora<fas 

:"'J Proe-urar m(>u .tmúr 
~o m.arulhr, das cascatas. 
1:\ 0 can~o do sat,iá. 

ai 50lidôcs da· ma tas 

P_i:oc:urar m(·U amor 
Xa, matas eu \"OU. 

~:1u 11~-<'urar mr,u amnr, 
l'-/ C&.Jr c'as lerdes, 
~ os J.f'io:-. das flore!.ta.-.. 
· as MJmhra.<11: dos cammhQs. 

;·~u Procurar meu amr,r 
\'ou ao rnar 

j 
~ l>an:aroJa a~ul. 

"- '• de IU>tr. 

Procurar meu amor 
Ao mar . . eu vou .. " 

• D - A ESCOLA TROVADORESCA 
nt: PROVENÇAL. 

1':o período de 1198 a 1418, domi­
rtou. cm Portugal. o chamado estilo 
1irovençal ou trovadoresco, cuja produ­
tão poética era representada por Poc­
:na, que recebiam o nome de cantigas 
P que. quando líricas. apre.sentavam. se­
gundo MASSAUD !lfOISl:S 14/, entre 
outras. as seguintes características. 

a, a associação com a música 
(dai o nome): 

b I o platonismo amoro"o: 
(' J p paral<'lismo ( um certo pro­

ces~o de repetição de pala-
vras ou ie rxpr(>~sfes O\J/1' 

c·strote!S l 

You ,recurar n.e1.t amor 

Procurar meu amor 
... eu vou 
\"ou procurai· meu amor, 

Vou procurar meu amor 
:Eu \'OU .• • 

Procurar meu amor 
eu ,·ou 

r-; _ ü TROVADORJS,10 NO POEMA F - C'üNCLUSAO, 
''ANSEIOS"". 

Pocfemos, a13"ora. l<-'vi:.rntar nn ~,o~­
ma citado exatament,. as caracter1_st1: 
<"as definidas por !\1'.ASSA lTD MOISES 
, .. ;mo trovadorese&; P., a..,s1m, com,r, ... 

'ir 8 nossa hipótese inicial· 
al O pot•ma ANSEIO"'i t"'m unrn 

E inegávC'I o acerto da afirmati­
''ª l"jU<' serviu d<' has,• a este, . comenr 
tRldo:;. jl,i qu(>, no poc-ma rlP ~L,.\, º.~ 
''ansl'ios'" do autor podc-m ser 1dPnt111-
CãdOS como algo qu<.•, ao )arfo drJ H'U 
~<'r atual, é, no tina! das cunt~"'. 
I,roduto ,-volutivu r1(" ouf r 1S n.•.,,ciõos 
há longo tempo ,mplici<l.ldl" e!tr11h-U"'ftl, um_a 

r,raça ou leveza formal .. m fluir • 
hannómco ,te pa.lavA·a-., qu.--. J G 
lf-iC' t w 1 '1U:ícutivclmt'.."n tc lln"lft • 

na' Jr Zf:l su~vem,,- .. musJcal 
h O pJaiimL~mo amoroso q11e- dt>• 

<'"Y. n: ... , rl('.cobrf" ria pró· 

- BIRLIOGIUnA F NOl' \, 

lJ J.LA r: u cm Sohr~~l C"'.'\-
r!\ r. 1929 lit'l"rncto R0.001 -
PHC QUAR~~fA. F"!LJl(l 
Prt1T'c r A-itôlrigia ,to Es,-rito p;; 1mace n Ja "'bt!Sc& dr> 

E..--or" Q\ ~ é -na con tar'" 
no conu:~"' do m"5ffl0 JY>~ o 
que .. bus-o, c-st& af!15tado d" 
'16s é remoto e ,.t -,, ntu 
at I~ do n:e(ercal P at/'Jm-

c\ ~ :·~~~t •ra pa'!'"A:tUÃUc& ;. 
rvid-- no se- im~"' esquen,a 
(O \'<"r:, c,n a1 ~..., 

\ 01 pr -.cur r me mor, 

~~~~ !)~onaa- m.- j amor 

lgua.,;uano f•roepJct. ~· v 
J~uar 1, 1cr p!-rlna 6~· 

'2) Ertc- r10"ma e t 1 inciut<lo 
r!i,c1 "lS 6"7 C' 68 da On }Q 
r· ""J Pru • ll 

:1 AFF'OS~O A\ J._ 'I. • O Poc :\ 
e- e CoP t elà C1·i-tk~ Vote­
i'ct ~polis 1969. p ~iua ~-, 

4) '1ASSAl''r I\IOJ~f." A l it 
ratu.; P•,rtu u• At.,1 e 
dos Texto ('u)!'r·~ 4a F.1•. 
rão, SiiO Paul, . 19il Ila&ina 
l l e 19 

.-----------
LUIZ ZIZI DE OLIVEIRA 

UMA ÚNICA ~AÇ.~O 

(J hutn jl, ,e f r-rhd n11m &, upo 
1. ,~ as :son~I ra11 

, C' ur ( rculo it ,·hado 
~l· sol. 

,: u 11 rri e;arit1~a 
r.a,!a um pn:., 8r11 ln.lo. 
Se HOtl'l.{.1, 

.arra:--tanoc, outros hom<'n1 
rn ( l ,usca de ll•~rra 
de h.-t:1 

d1• luto 
Astut,), busca o rod1.•r 
O hNT11.~ni quer •oe-1· ... 
Quer SE.·r 

por querl'r 
E ,·a1, 

tombando, cainrio 
dcsc<,>ndo, !-Uhindu 
t•m b11sca do nada 
No tim 

uma co\·.-r no chão. 
r<"cc•l1c• o c1 ioulo 
o hranco, o amar,•lo 
com a me~a 1ristcia 
ou a mesma alc,:::ria 
Ni,ela·st. 

('mJ>JPla<lo " patrã'> 
acaba-se- o gTUPo. 
a crcnca e a c-l&s~e. 
nã., há mais di!-lar~ 
NÃO VOLTA! 
Se voltassl:! dina 
Destruam O;> muro:;; 
que ~eraran~ a-... cantigas! 
Acabem com o ódtO 
que !Separan, aci familia~! 
Acaben1 com os (..:: u!)Os 
qu,:, separa as <01,IC'la._ 
o:- bairro!=., as cidade~. 
Se ,·olta<;!-C, 
dina cn1ão 
Acabem com as: lutas 
com a íom~ e as guerras 
e fa('am da :erra 
uma única nac:-ãr, 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gaaça 
BRJNQUEOOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

... e um mundo de novidade., 
para dar ''aquele toque" em suu h:tt.u 
de aniversários, catamentos, bat1zado1 
e outras comemoreçõe,. 

Hã ainda grande- variedade ern 
enfeites, papé-la decortUvos, formlnha• 
para docH, copo• de papel, bichinhos 
de bopor e farto material escolar e 
dld~tico. 

TEL. 2308 - 1,.. 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 57 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Otpartameoto de Glaucoma - Estrabtaao (E:zerdcloa) 
- Neuro-ortalmolól!la -

Prescrlçb de ÓCUios 
DIARIAI\IENTE A TARDE 

Con.su1tórlo: Rua 0111.,10 TarqulDo, 7-l -
Apt. 201 - 20 aod. 

EDIF:!CIO MERCANBANK - Te!.: S15! 
Retldêncla: Rua Frutuoao Ranl"I. 137 - Nova IIU&cu 
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medicina 
educa~ão 
saúde 

EDSON ALVES PEREIRA 

D que 6 11ais difícil : ganhar ou saber perder? 
ÇI/IEJll foi qU(' d fl.•,e qtu O (:'!,;J)Ofi(' l 10110 

holJ(lfiCm. . Q14· sr'i ,'lôern· JKJm 11pr,•11der .. ,,, .• 
,q•• e pr,lm.•r6c3.• Hrí rPrfamr nte doi!. c.rrre· 
,,ios: ,, prátira c.i;nge-rr1fi<, f' ub,'l(Ort·,:,nte do 
f'-'lôf10rt,.· e a olefqia rio oq>0/°fP. AmiJo~ ~iio 
ft1df''(P_iát"Í.'l 

Se ,ocê que é .10,c-m, nunca se intcre-s~ou por jogo, com­
p,eti('ão e e~J)('l1·tc. <'ntão 1-Jguma coisa está errada n~ sua vida. 
Todo jo\(im nc,rmal J:O,tt\ de jo.;tar, comr>('tir e praticar algum 
cxercici:.i F: 11mF. earactcristica profunda.mente enraizada na 
H:trutura t.•io-p.;i!"lUÍl'."8 <h :-er humano em cregcimento O exer­
cício fi~ico f':x~c um ~-audávcl desgaste de enerr,ias. le\'a ft 
aprendizagem da coordeT1ação muscular. ao e-nrijecimcnto da 
'.1.8.údc. à conquj$ta da nx.istência física e a uma benéfica sc>n­
sa(âo dC' bem-e~tar ,·Hal 

O esportP em·olvP também ati~11de:.. A Isso aludia o ~ran­
rle Padr(> Flenngan, f11111fador da C1da-:1e dos )leninos. cm Boys­
town ,v.s.A 1. o\1an<1o falava da "arte do jogo" Esporte e 
;ogo c-m gc-ral criam ~ituac;-õe._ até certo ponto semelhantes â!> 
da \"id.1. (IUC precisam s'i'r enfrentadas. São momento._ educati­
vos dC°'5. quaí!<- o jo,em pede sair muito enriquecido em sua pcr­
sona1idade 

o rapaz qu<' não aJ):ende11 a perd<'r com espírito csporth·o, 
nã,, cJ~cobri•t ai.nõ;\ uw,~1 da.s fl'.randes lic;-ões da comP<'tição 

Todo, qoererr.o.; \·,..nrer. E dF,·emos lutar J)(.'la \"itória atê.­
o ultifr'lo minuto. ,ué a última jogada. Sem essa atitude nãô 
'-e?" ,ai lol\:":"P na ,ida f~,:primt> ela, bem no fundo, a vonta<".e 
t!ecidida de dt>rnon~trar qualidade e progresso de superar obstâ­
'."Ulo~. (I(' atir.~ir mC'tas r '""'."oal" do inglês significa ''meta·· l e de 
realh3r um objeth·o pré-fixado. E isso traz uma profunda sa­
tisl"atâo ,ita1. porque tra, consigo a ~upera<:â"> da e,stagnac_·ão 
e da ~Iam ;,ero 

ú esport<· - como a ,·ida - apresenta maus momentos. 
alguma derrota e de~ilu!>-ão. a par de ,·itórias e sucessos. 

Ai <'.-.tão a .. nll""lhor"."s oport1Jnidades para amadurecer nas 
atit11d~i- de aceitar e a-;-.:milar corretamente a vitória e a der­
rota, !"3hendo J)('rdcr de.· ra,.-eça er!"':uida e vencer sem tripu nu 
cr<'hnamente ~obre o Adversário. Isso não imre1e que hajtt 
uma 1mrmal eutoria pela , itória, condimentada com a clássica 
"gc,,ac;-RÕ" do ad,·e~âr:r. no ~tilo da melhor hrinca-lcira espor­
tivs _ t. direito do ,cnc\~c'or. 

Quem perdeu, tem ocasião de encontrar-s.e a si me!-mo, 
apren(endo a avalU\r 11•ahsticamente sua-. aptid~ do momen­
to De- uma derrota Df'm anali.;ada pode-se partir pera melhor 
r,oq>aro para futura.~ jornadas e maior dinamiiacão das encr­
""".iaJ atraves. do i:>:\crcicio. A derrota também ser\"(' de estimulo 
co rapa.., ~adio 

Esporw é <.oo(lC'tac·ão. isto é, opera,;ão com os outros 
lad11 um te-m algn a <la .. ao conjunto, dentro de sua°' caractc.·· 
:-isticao; O J<tgo <'ll"ina e. ,·alor da ação de equipe <' o rcc.t)<'ito 
pelos outros 

O ''C"tdadei,-o jogo e- cspartl' é o !'eSUltaiio da coorJenac:ão 
intc-ligenl .. • e ~Oli<iiir;n f>o contráJ"io. ,·~!amos assistindo a um 
Amontoado de 1•1'!'.oi,·mos , altitando por ai 

E se voei- ~o~ta ,lc- um jogo 0:1 ~porte, mas não sabt- 1,;,cm 
e!l.t~ modahrtadc (lU não lirilha na mesma. ser:a um erro retrair­
:,;p t;mi~amenh: <> lu1•ir ~la competição . t preciso lan(,'ar-sC', to­
mar 1rJJciat1, a~. 11~0 tc·1 medo de "dar uma bola tora·· ou de 
fa;,•· uni lanc1>. • c111adra :o". Se é prec1s.o treinar mais. então 
1:ac:a mais. o.e·rcÍC'io. Informe-se melhor sobre as regras d,> 
Jogo E depoi!-. ,·oltf' a rompetir com bons companheiros 

O eiporte é uma rt:'C'rca<.,·ão li&dia O organi!-imo ncce •sita 
,lo e- ercirio. O l~' llOI tt- ~t"'\'e ser praticado sem e,xageros. Sem 
" P.:>.aif"rn do, apátit.'Os que se l'nCondc-m na inalividacl(> S"m 
o exagero do<. fan!ttiros que- absor,·ld03 pelas competições. ma­
tarn o e-st11d~, e são "fr1•gue1;es de caderno" das segunda~ épo­
dl~ <' r\as repetências . Praticado~ rv:oa,elment<' com verdadei­
ro np1rito C'!\f)urti\·o, <, jogo e o esporte s.ao granae~ escola:­
para a \ida 

Concorda. J\fosco,o 

CONSUUÓRIO· RUA OTÃVIO TARQUIN0. 74 51402 -fONE 20119 
2•-3•-4•-e:• FEiA• d•• 14 .. 18 ~ .. 

RESIOi;NCIA·FONE 2049 

DARCY G.CHUFF 

GERALDO MIQUELOTTI 
NAZARETH M. GADELHA 

ADVOGADOS 

Advocacia C(vel, Co~rdal, Ttabalhbta. 
Tribut,na ·1moblli6rl11 e Pttvidenciirla. 

Rua Mari.a .à.~latde de Carvalho, n9 51 - gr. 204 
Telefone 2101 - C.ntN) - N Jauaçu-RJ 

Cartório de Mesquita 

Em m,w cartório c-stão afi­
,ados os editais de casamen­
to d(' 

Mano<'l Costa da Siha, ele­
tricista. e Luzi& Maria . dos 
Santos. doméstica, bra~ih.--11-os, 
s o I t t' l r os, res 'den~C''- nes­
te distrito. Rua Gc-tulio Mou­
ra 1832 e- Rua Getulio Moura 
1866. re:-pcctiva.mentc. c-le h­
lho de Alcidcs Gonc;-aJve-. da 
Silva e- Genecy Costa. da Sil­
,·a, t•la tilha de R<-nato ~o­
licarpO dos Santm; e Darma­
na Pereira dos Santos. 

Josias Francisco de Paula. 
mecânico, e- Francisca Clemen­
te. domé~tica. brasileiros. so~­
teiros residentes neste distri­
to, R'ua Manoel Pereira Reis 
535. neste distrito, Rua Magno 
de Carvalho 73, respectivamen­
te, ele filho de Francisco de 
Paula e Belminda Ferreira de 
Paula, ela filha de .José Cle­
mente e lt.:aura Leopoldina. 

Geraldo Tito. ferl'O\"iário. e 
Elza Camila dos Santos, do­
méstica, brasileiros. ele ,iuvo. 
ela solteira. hrasileiros, resi­
dentes neste distrito, ele filho 
de Tito Adão e Josina Maria 
ele jesus, ela filha de João 
Camilo Moreira e Altina dos 
Santos residentes na Rua 
Paraibuha 45. 

Jorge Baroosa Coelho, ser­
,ente, e Léa Maria de Andra­
de. manicure, brasileiros, sol­
teiros. residentes neste dh:,tr1-
to, Rua !\fato Grosso 441, e 
Rua Siricma 120, respecti,·a­
mentc. ele filho de Joifo 
Coelho e Danaria Barbosa. ela 
lilha de Evaldo Marcelino de 
Andrade c Terezinha Sih-a ele 
Am:rade. 

Dahú Raine, escriturário. e 
Vitória da Rocha Pinto. do­
méstica, brasileiros. solteiros. 
residentes neste distrito, Rua 
Sta. Catarina 398, e Rua da 
Serra 114, respectivamente, 
ele filho de Allc Raine c 
Therc-za Candido, ela filha de 
Ac~ir Valente d.a Rocha Pinto 
e Emila Vilar 

)1auto Antunes da ('o.;;t:1 
aux . dt· escritório. f" Maria 
Helena "l"o,·aes Pereira. m~ 
(lustriá1·ia, brasileiros, sol!Ci­
ro!-i, residentes neste distrito 
nua Botafogo 19rl e Rua 1.ei­
lA. 72, respeCti\"amente, el<' 
tilho de Cniomar Antunes da 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartório estão aJ:1• 
xados 05 e ltta1s de casllmen• 
to de 

Luiz Carlos Ferreira c 
Elian~ Ramos de Santa.n~, 
hrasileiros, solteiros. ele aux.t­
liai· c'k psc-ritúi·io. li'"Sl'lentl:' a 
Rua S1~reia n . 223, em Eng~­
nhc>iro Pedreira. ne,;te d1str.t· 
to, f ilho df' St•bastiãu Antomo 
Pi~r<.·it-a e d,• Natalina ~ludt•s-
10 Pereira. ela doméstica, rc-­
sid<'nil· a Rua ApucaranA n 
os. L'm Eng _ Pedreira, n~I<' 
di!\t1·ito. !ilha dr João Ben1.•­
dito ,1t• Sante"\a f" d<.' Aurell­
na Ramos 

T 5;. Eg_ ;iio e El"za Go_m~ 
Pt'ren-a, l;,rnsi1e 1l"Oi, aoltf'1ros, 
~te ~1r'"i o. l'<'Sidcntc> a Av 
do C"1.na1 n "'1, cm En~<'­
nhPinl Pedr<'·re, nt'ist" di.itr • 
, 0 , f 1hr de P'l"iro Egirl10 e 
dr Maria da O)nt't"J(ão Meta 
~ B -4omt tico, r ic'('nt<" u Av 
do :"anai 05. m En,,.enhc-!rn 
PMr,· ra, 11 • :lis rito. f1Uul 
d1 Ab:IIUI Gome-A P<.>rclrl :h• 
Moys~'" PN1'!'1ra 

1 aulo E idio <' (\_"t"ilia Go· 
JPe,: fE>r<'1n. hr'l.s11ci1'0t sol­
tc-1n1:i:, k ele-trlc-hst l de 41 to. 
~ ,:cl. residente a 'Av 11 
e-anal. ;)h• 05. ')uadra 1 IP"ll 

~·n.. P~rcin, n<"&te ii.: t dtn 
t1lhu d'° Pc-d1 Egldio e l1 
,raria d.a l-Once1ção M,1ta ris 
lioméstica. resid<·nt(' a Av do 
c .. i.,i.al, lotr r , quadra 05, <.·m 
F ng Jl1·<h-ti.a nc-it(' :list r 1to 

C'ost~ " Jdulfa Alm~i(i.a da 
Co ;ta, ela folha de" AhPIO .\r~­
,..11sto P('rcira e Aracy :-,.io. 
\'t.~~ Per{'Íra 

Carlos R~fo Oli~·cira 
mecânico, e Elicte Mana ~'l 

ConC1·:cão, industriária,. hra·u-
1 e-ir o :--, solteiros. rt>s1rl_e7:1tes 
nc-sti• ili'-trito, Rua C1r1aco 
6931 P Rua Cist nico ~ RuS 
Crispim. Iot<' í, qua~ra Z1, 
respect i,·amcntc, ele [alh<_l -~<' 
Antonio Almf'ida de 0~1'"~11 a 
e Hc-lena Sc,·crina de Ohve1rt1. 
ela filha c)c ~taria Améha da 
Conceição 

\ Carlos J\ lberto de Pinho 
Couto. operador de pis~a, e 
Sclma Bento de Mello, in~us­
triária, brasileiros. solteiro~. 
residentes neste distrito, Rua 
Caimirim 309. ele filho. de 
Alvaro dé Oliveira da Silva 
Couto e hone de Pinho Cou­
to, ela filha de Milton Bento 
dP Mcllo e Maria da Penha 
C'outo de Mello. 

Djalma Lopes, barbeiro. f! 

Lúcia Iara Candida da Silva, 
foméstica, hrasileiros. soltei­
ros, residentes neste distrito. 
Ri;a CoimlJra 140. e Rua S 
Benedito 126, respectivamente. 
ele filho de Antonio Vicente 
Lopes e Conceicio Aparecida 
Lopes, ela filha de .!o-::é 
A.maneio Nunes da Sil\·a e 
Maria de Lourdes Candida da 
Silva. 

Milton Reis Filho, ajudantl" 
de máquinas, P Maria Concei­
(,'ão Moreira do . Nascimento, 
doméstica, l)rasileiros, soltcT­
ro~. resjdentes neste distrito, 
Rua João Petenã 72, e Rua 
João Petenã 61, respectiva­
mente', ele filho de Milton 
Reis e Maria Circnc Daniel 
Reis, ela filha de Waldemar 
Moreira do Nascimento e 
Maria da Conceição do ~as­
cimento. 

Luiz Miguel, metalúrgico. e­
Ana Cristina Bastos. aux. 
C'scritório, brasileiros, soltei­
ros. residentes neste clistt"itô, 
Rua :Emílio Guadani 1415, ele 
filho de José Miguel Filho e­
Ana Maria de Je!iiUS. ela fi­
lha de ~everina Bastoc;. 
Matilde Ferreira Bastos. 

~ucm souber de impedimen­
to acuse-o . 

1\Ic~s<1uita 12 dt.• ago~to de 
1976. 

JESUS BAESSO - Oíicial. 

íilha de Moysés Pereira e de 
.\Jlilia Gomes Pereira. 

Antonio Marie.no da Silva .~ 
Maria Hel<'na Félix, bra~lle\­
ros, '-Oltciros, c-le vigia. resi­
dentes a Rua NapolE-ão s · n, 
Engl~nheiro Pedreira. nPsl<' 
distrito, filho de '\faria Ale­
,andrina da Silva ffalt•cidat, 
da domé~tic-a. resident<- a 
.\v _ do Canal sln, 'tngcnhe-i­
rn P<.-<lrcira. nestL" distrito, 
filha ri<- Luiz Félix P d<' Ma­
r·ia lsnhc-1 ck )forais 

Jt1\"<'nil dn NasclmC"nto (' 
Rita ~1.aria d1• F'ãtima. bra­
sileiros, soH,•iros, e ll• pedreit-o, 
rcsid<"ntr R Estrada Migu<'l 
Pl'.'rt•irl'l. s ·n. ne~ta loeaJMade. 
filho rl<' Jo,;;;é ~a..:;cimP-nto " 
d,• :\taria C-rc,silidU\ <la ,;;:ih-,1 
~a· cimPnio, ele. domkticc 
c>1id,mtc_, a Estrada Mlgut"l 

Per<-ira Km 12, nestA IOt'ttll­
dar'C', filha dl' 'l'PO<l•ro F'ia 
~;1 Silva (' dt" Maria ..,.Mi(- da 
~ lva 

r. .liz Carloc D111 "'l 1i ,. 'Mar-
lenr fo 'Maga·hr.e P•J?'M 
~rc 'l<-i1f'MS, ...,lt r el,. m · 
tr'lrfsttt. r 1 ~nt a R1 q D1 

AI dt"' Pim<'n o dr- ~-,rc. ""'= 
.29q_ l"m "'-J, ·a T.,.uar' 1, n~tr 
'\funic1p1 . fin""' it" Ari..,,Hri• 
e u<"dni de r ucindA. 13 s;1 
"" D 1 C"'1,t rla 41omtl .... ira 

<"S1'1(' itP R 18 J:"t•rr Ira 'l 

G,·et 488, n<- ta ocalillaci" 
tilha ... ,. \\"IJton Auruato Pc 
l'l'"lra fa1<'cid1 1 .,, .1(' Ma.rir. ;t~tr! uiza J.,,. Ma~alhãe,; p~. 

--~ 

CÂMARA MUNICIPAL 

-----· EDITAL N. 01/76 
A t"A~IAI.,, MvNICIPAL DE_ :-.OVA IGUAÇt _ P.• 

fará reaTizar no dia 23 ( ,·mte e tre.s) de agosto l)róxifno 
l4 horas íqUóltorze) h~ras, na garagem ~a Pt:eíeitura M,:i '-' 
cipal de Nova Jgu~çu, situada na Rua Ata.de. Pimenta de ;;;, 
rac,;, s/n., nest.;1 c1dad,•. LEILÃO do automóvel ChevroJet.ô_ 
la ano 1974 com 4 (quatro) portas, preto formai 4 1 
1;, cilin:Jros.' SH 1oâtcr1ta e n?vel HP, sedan. cha.u, nú~•.it, 
5N69 F.DB.h~S.06. motor numero 4J0611 M 1, rle<etnpl,: 
p•la 4.a CIRefRAN de acordo co'!' a Ordem de s.n· 
númcro 22176, <~~ 12 do co1·_r~nte mes. ex_pedic1a ~lu ~ 
Pre~idente da Camara Mun1c1pa1 ao Pres1dentf" da Coll\W:;· 
de Licitação, abaixo ãcclarado. 

Os licilanlf' .. ~crão examinar o rereridô vel_culô no ,o­
dereto acima mencionado. de segunda a :-.c.,ta.fo1ra, ent~ ~ 
(oitol e li (dtzessele) horas. 

o licitante ·:encedor caucionará a imPortància cormpce. 
dcllt(' a 10% , d<'z po~ ce~t~) d_ot':" val~r total, como gal'lntia 
Jog~ apó~ o !fnnino ~o ~e1lao, n_,o ícmco Por cent~1 refl.'l!n 
tes h comisscac do lc~loe1ro e, ainda, a ~ax~ de leilão ;11. wr 
paga ü Junta Cnmer<",al do Estado do Rio oe Janeiro, t ,~ 

0 prazo Ue 3 , três) dias para integralizar o pagamtnto re,. 

pecti~O-lriloello ~erá o Senhor Antonio Baptista, com Nai. 
16t·io na Rua Bernardino de Mello, n. 1919, ~ala 9, 'lelta 
cidade. 

Outras informac;f•~ poderão ser obtidas, junto à Cm'l'!,S. 
são de Licita!,;5.o do Legislativa iguaçuano. na ~ede da Onw. 
ra Municipal (7raves~a Rozinda Martins, n. 71 - 3.o andar 
c,nctf" s<" encoril r~m Ct,pias do Edital, no horãrio comprm,1:. 
do entre 12 (,k1e) ,.. 17 (dezessete) horas. 

No,·a Igut..(;ll, 21 de julho de 1976. 

NILSON T\ODRIGUES CORReA 
Presjdente da Comissão de Licitação 

NEUROLOGIA 
DB. ORL4NDO T. MAIA 

2.•, s.•, •.•, e.•.felraa, aas 18 à.a 20 hOru 
Sábado das 16 b 20 hôras 

PNEUMOLOGlA (Daeneas dl P1l1i1) 
DR. JORGE TOOI 

a• e s• - Horário marcar pelo tel. 2410 

PSICÓLOGA 
DRA. VERA LOCIA DE SOUZA CARDOSO 

Consultas: 6.a-(eira das 13 hs às 17 b,. 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVAN! PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 horas. 
Consultas com hora marcada pelo tel 2410 - d.lariamentt. 

DOENÇAS VASCULARES º(Variztll 
DR. RAUL L. FEIJô rol 

Consultas: 2.a. 4.a e sãbados, das 8 às 12 horas. Sala 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
(Ooencas do anus e reto) 

Consulta~
1
;.,,m~~;.!Om;.Óat.R:;:i~E tel. 2410 

End.: A•. Amara.! Peixoto 364 (Entrada peJ.I Trl' 
Quarefflla, SOJ, aala :iio - te!. 2410 

DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

0
,., 

Prot. Aut1t de Ocluaão e Reabllll1çAo 1 0 Unlver•tdadr do E•tado do Rio de Jene r 

CONSULTAS COM HORA MA]lOAl>.I 
Tei.32411 

Con1ult6do ::Rua Otávio Tarqulno, 7'1, •/401[ d• RJo 
Redd~ncie · Tel. 22&9 - ?\ove T,i:u•cu -~ 

Se\"C'nno .Joventino Gom('s ,. 
1-~olina Conçalve.s de :\1Pc1ei­
ro 'lresilt"'lros, i;oltriros, ('l1.• 

mo or .sta. rcsltJentc- li. R,m 
.:::e-nhor cl,1 Bomlim 111, em 
1,--;n.genhe-1ro Pe1reira . nestr 

trito, r 1ho d<' Maria Por­
·lna l.la. C'oriet.• i1,;Ao, <'IA dumés­
t10. reshlente a Rua SHo Pe· 
dro. lotr- 04, quadra 10, em 
En---. -.t;: r, Pe-dreira. Of"sh~ 
dl •rito. fiJha d,• Antonio 
C".,. n~lYl"-1 de Mt~<'iros e df' 
'\'.c,1- iila d,:.- A lmei.Ja M(•dt·ir~. 

J,;; h-1.! Plnto ,. .:"osí'l lfla 
C rnflla i3 ::.11,.", hru:silt·1ros, 
vJu\c . elf" SC'".'\.'t'nte, filho d•"' 
J 4 Plnto Filho <" d,• < .. an 
:tisf Ja d~ Almt! \i Pmt,1. da 
:if,rn~t1ca. filha it,~ JOJ-..•la 
'Maria <fa C"<.lnc.!'11·áo, rt.""ll<ll'll· 
t," t'1 R, a Santo ,\n tu1110 'n, 

F.ngcnh<.·i1'l1 Pt"irtirll, """ 
fhstrito ~ ('a!Tlpos , 

Itamtu· _AtàUJd brfl:,.1'?1~ 

'.\tarta Rit>t·t~~í\r'J'lh', ~ 
t.oltrlros. t.>h' \;.seon(1:loi,,,,;II!' 
iknt,~ ll _ Ru11 .Jrt'ir't- ..,Y 
FngC"nhf·u11 Pt ~oS~ U" r 
rlistrito, t11J1o tft• ri...<t ,trztpj, 
Cam~oS t~ d<' ' 111 

r"fsi1tent~· ír1 
(' ltt domes t u:a' rrt1··rih',, 
rtua Quatro ~ I , :hitrito, ri ' 
P~lrrira. n,·s_li" 'os .;11 t· 
,h• Jo:.e R1tk.·1r,1 J f{-ibt'""1'.t 
dl" ~faria da prnM 

.!,• ,Jl'll" li!' 
Qiwm soutler 

[)C'dlm('nto acu$t·0 · 

J•lper1, 11 ,t, li•-' 
J!J7ti 

ENNFS scu1A'I<" 
. onCIAL 

;nteiram<"j' n: 
~cão dt daS 1 
s..11..adoS, \'as.e 
no clubt' 
tu Agude 

.\ ,\_s,-OCta(fl< 
Ensino Cniw•r. 
IWU O "'trotf 
aprorados no 
julllo por uma 

O Circo Sra< 
to, adiado d< Z: 
a 12-9. Isto P 
apres,ntatáo dt 
riro d• C'edlit 
atua~nte e.,: 
norte do Brasil 
,Je Idiomas Yt 
mo o looll 
•m montado 

O Teatro Pro 
oo lllStituto 
Afràni> PeiMto 
to ainda em é 
'11<enaião d, ·e 
o grtJpo que m 
t aculo , des<o 
Já I< •Ptestnta, 
da Prata lazend 
tac,,i,, 
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CORREIO DA LAVOURA 

.,,,.----- CL ESCÜLAR 
-------------------

,aÕíversitárío e o vazio cultura de Nova Iguaçu 

\"t'fn ai ll jornal ~? e-.t:i­
~tc ;guaçua,no, . ~erm:.tn 

'\ que :.c-ra e<!:1ta ,o __ cm 
.,,-, .,\S;udo po:s ,,org·• \ ;t~­

'-l!nia Pimentel. AlulZlo 
~~oa. Cla":' Pi~c.,-•r-! 

f ru'~ e Lui~ ,, .. r; oo ~ 
J_"TII! srrá C'XCIUSt\'amente h­
~ _ Circula cm ~etcmbro. 

0 ·Re\'Ol~io de J.t,~­
ar.a· ;úda e obra ~e José c·e 
~ 1 foi O ~petaulo ~pre­
w;-adó 00 Ginâsio Vocacional 
-nte Castelo Branco, 
oa-tr!ta p.p. Ronerto Bri­
"' 11,retor do espetáculo, 
-r,!111 do interesse demons­
fflO pela platéia durante. a 
a;mentai;io e mostrou-se 1.11-
:mado em fazer um c1r­
_"t0 rolttial em Kova Igua-

!mlntli, à-. 19.30 horas, 110 

!..:·)rlldo Instituto ôe Ec:u­
:ii Santo Antonio, chegada 

n.pazes e moças que partici­
l!'L"ll-da J Parada Jo\·em de 
~ntes de Nova !guaeu. 
Z3 de 60 alunos do lESA 
"'1ici rtcebidos pelos grupos 
·;.;J &: Vinho. Grujma, Gama 

r"l!D."micacão, l!e Belfoi-d 

. t\JN-o de Viol:J.o Popu­
'!!' Morro Agudo, ,;,Prã 

intt-namcntc> g1·ãtis, com rlu­
racão de 3 mese, . i~ L las aos 
!-:áhados. das 14 às 17 horas. 
no clube> Yao:;quinhn rh:• ,1or­

t_·o AEt"udo 

A Associação Brasilt."'ra dt.• 
'Ensino Uni,·Prsitârio su'Jsti-
1uiu o "trote•· dos calouros 
apro,-ado-.;. no ,·estibular (!(' 

julho por uma chopada. Boa 

O Circo Brasileiro de Artes 
1oi adiado de 22 a 29-8 para 6 
a 12-9. Isto para facilitar a 
apresentação do grupo folcló­
rico de Cecília Conde, que 
atualmente excursiona pelo 
nor1e do Brasil. O In~tituto 
de Id.iomas Yázír:i será mes­
mo o local onde o circo 
será montado 

O Teatro Procópio Ferreira, 
no Instituto de Educa(·ão 
Afrânio Peixoto, será rea ber· 
to ainda em agosto para a 
encenação de "Os ret irantes". 
O grupo que montou o espe­
táculo é desconhecido, ma<5 
já se apresentaram na Igreja 
da Prata fazendo bom espe­
táculo . 

O Centro EdlJcaciona l Ue 
Nova lg:uaçu e o CECAL 
fCêntro Cí,·ico Artístico e Li· 
terãrio) estão mantendo en­
tendimentos com os empresá· 
rios do grupo teatral e musi­
cal América - S.O.S .. pa­
ra apresentações naq•Jele edu­
candário. Po"Si\'elmente. a 
peça teatral a ser apresenta­
da seré '"Pic-nic no tront", de 
Fernando Arrabal, e o musi­
cal terá o nome do grupo 

IS LIVROS MIIS VENDIDOS OI SEMINI 

t -" st~ttfios da astrolo­
,.. e, Leon Petulengrc -
~ Art•nova - 193 págs. 

..,., lúf.l) 

~ ~~~ta" de Kalil Gi­
,q, - ~ditora Reoord _ 90 
I •. - li 3ú.OO. 

&.nrn _e-stranho do ninho"', 
~l. - Editora fü. 

.li. pag, - Cr$ .. .. 
1 'O 

.,. ~ur.r!o do mar" 1\-

''\$ 52 ~_eley - 262 pá~, 
• 1) ·= 
:.t.Ji,- dinhf:"iro', de Harthur 
-,, • - Editora NO\·a Fron­

ll 1;;,, I08 r>,\,:., -

• ·rki ···hf~ta-m 
,a. o tri-

hn~·Jlo rlo diabo", de ·rhomas' 
.'!efrey - Editora Arteno,·a -
150 pãgs. - CrS 50,00. 
+ "O jogo da conta de vi-

~·;~r~e Br!!tri;:s: Hesse 460 

págs. - Cr$ 55.00. 
• .. O homem qut> calcul~­
\"a" de Malba Tahan - E'!1-
tora Conquista - 295 pãgs . 
- Cr$ 30,00. 
+ "'A mulller em flagrante" 
cfo Leon Eliachar - Li\-raria 
Francisco Al\'e-s Editora -
156 págs. - Cr$ 25,00 
+ "A mente do homem", d<' 
.\rthur C'. Clark - Editora 
>..rteno,·a 11 !'"> págs 
C,·S 3.'l,00 

e nc.·111~c.1-_ lii<·rllr º-· sl1,.1\\ mu,icõ11s, f(>Hli ('Onl<·r 1c-ia'" <' Ol: 
trns nt1\uiadf'S., l"''"''lf-adc~ ,·m inlormar ,l comuni,Jr.<Jc> o 
ni_e.ii. Jmporta11t1•i- ocrmt •cim<ntn, :10. ntualidarl1' 1.11tural nr,u1 
k•ra. To.ma_mos C'(1llh('..:-•mrnt-1 ,am}J!°·m. da açú.o Or. rlirf'tonn r'° Assoc1aço;1 Brasileira de Ensino Uni\'er-s_itério, t'rn 13<-Hor 
{n º· ~mas: na,1 a Pnt<>n~emoJ d<" bom pro,·c-•to parn o M1JniC'1~ 
pio :-:nhrN~1d1 por'lUP ,e- J-esti-irn'.iU aos univc.•r.-itôt'los Qllt' l;'1 
<'studam Por r,utr: lor;,l, dc,ronh<"c<"mo~ quelq:a:r tipo tfr tr,1 
halht' 'JUP C'~1f'Ja ~1•r11]0 <l~<·molvirlo ÔC'ntro da So2ie1lad(' c1c 
'F.n.:;ii;o SH~·ri1•1· de· ',",,,11 :g11a<,·u St•u I Jr<'tóno. :,..e,,;:11ndn algt;ns 
unin·1"S1t'.lr1ns <ln ~ES'\ r e JllOJX'rantc-

0 trabalho c11}111rnl ou informativo, dl' IK'squisa. ~ df• 1•x· 
u-0m.t 11nt>0rtáncia 1>al't1 o uni\'ersitArio, como parn qualqm•r 
r,rofi.,.,~innal lih('1'AI, ui11ú1 que sC'ja f('itn rm ('ar,"ltc-r r·xperi­
mrntal 

, O 11t1i\'l.Tslt<•l'in 1,1·N·1~c1 ~l.' manilc!-1a1· e não aceitar o imn­
bih-.;mo cullcral rlo ~·:-tPma, pois dC' oHlra man<>ira el<' nãn 
c~m ... t·gt ini. drpois de. t·•rmar!o. ampliar o S("U camo0 rl<- rlcC'i­
sao na soc1cclarlc hrnsi1,..ira conclicionant<> h'l">i<"a d1• no~sn 
própri- !')roC(";;so <'h i1L1:1tbrin 

_ GALERIA _ _______ _ 

Júlio Verne 
LITERATURA FRANCESA 

Julio Vcrnc, novelista 
francês. nasceu cm Nan­
tes, em 1828, onde fez o 
curso de Humanidades, an­
tes de ir para P aris estu­
dar Direito. Foi um dos 
primeiros escritores a pra­
ticar uma literatura de 
antecipação, na linha da 
moderna ficção científica. 
Em 1848 compôs, cm cola­
horação CQm Michel Carré, 
dois libreto3 para operetas 
e. em 1850, uma comédia 
em verso, de parceria com 
Alexandre Dumas, filho. 
Só descobriu, porém. seu 
verdadeiro P,ênero literá­
rio ao escrever al(!umas 
narrati\'as de viagens. Seu 
primeiro grande ê x i to, 
"Cinco Semanas num Ba­
lão", apareceu em 1862, na 
revista ''Magazin d'Educa­
tion". cujo diretor ofereceu 
a V C"rne um vantajoso con­
tra to para que ele escre• 

\"C.;i-e duas novelas µor 
ano Entre suas obras 
mais conhecidas. figuram· 
"'Viagem ao Centro da 
Terra" (]8641, "Da Terra 
à Lua" (1865). ''Vinte Mil 
Lêi;uas Submarinas" .... 
<18691. "Os Ingleses no 
Polo Norte" f1870) e .. Via­
gem ao Redor do Mundo 
em Oitenta Dias" (1872). 
A adaptação dramâtica de 
''Miguel Strogoff'' também 
constituiu enorme sucesso. 

Em todos os seus livros 
f'1e \'iaeens e aventuras, 
Verne predisse grande par­
te dos inventos que se tor· 
naram realidade no Século 
XX, desde o submarino às 
naves espaciais. cm verda­
deira antecipação do futu­
ro. Daí a penetração de 
seus livros, traduzídos no 
mundo inteiro e lidos por 
criança s e adultos. Além 
do sentido didático, suas 
novelas são escritas em 
estílo claro, fluente e vi­
goroso. O autor desenvolve­
a ação episódica metodica­
mente, deixando o leitor 
preso à história, sempre de 
elevado nível imaginativo. 
Descendo ao seio da terra 
ou subindo aos espaços si­
derais, Verne nunca se dei­
xa trair por situações t·idí­
culas, transpirando de seus 
relatos uma estranha ve­
rossimilhança. A n t e s de 
morrer. Vernc viu suas 
obras premiadas pela Aca­
demia Francesa de Letras . 

.Julío Vernc morreu em 
Amiens. em 1905. 

Q1SA S~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 
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Chf't iand·> uma equipe dC' trinta aluno-.. o Professor 
e,;1,onhol H1go1>'"'1"1Q SolC'r. da Facu\dadt> de Enec-nharia 
Inch.1stria.J 1FF:J1. de São Bernardo do Campo. concluil1 
C'm 1 ~72 um prol< to antes considerado ambicio~o. n j,_1l­
gar pelo J alta de recursos de que dispunha. 

O ''TALAV" itrem aerodinâmico leve de alto velo­
cidade foto•, H•n'lu mais uma vez, apesar das difi­
culdad<':-.. para clPsmistificar a prcmis~a de que o Brasil 
é pf"C'clat ic, na (.;ri:lção de tecnologia. 

Solei, em i,;Jta peregrinação pelos corredor('s oficiai!-, 
descrevi::. para vnliticos e burocratas. quase semr-re cle­
sintl'r~sados, o H'su1tado de um ano de trabalho obsti­
nado que libertou grande part~ dos alunos da FEl da 
cansath·a rotina df' aulas teórica,;;. Tratava-se .. de um 
\'Ciculo s<'mclhante a um moderno vagão de metrô qu1.· 
de.diza sobre colchõe~ õe al', movido por um motor de, 
60 cavalos, com lugar para vinte passageiros em assentos 
climatizado... E mais, em suas demonstrações, no rústi­
cc barracfw da região industiral do ABC paulista, cxpti· 
co:.1 que o protótiPo de, ''TALAV" tem 16,4 metros de 
comprimento, 2,20 de largura, pesa 3. 000 quilos, e atin­
ge uma \"elocirlade de 150 quilômetros horãrios Algumas 
pronu:o~sa, do govf'rno paulista em inclui.lo (O TAL.AV 
é capaz de percorrer 12 quilômetros Por litro) como al­
tecna tiva príoritárja dos e l eitos da crise do petróleo. fo­
rrurI a de fazn uma ligação rápida entre São Paulo e 
os Aeroportos de Viracopos (a 90 q uilõmetrosl e 
Cumbica (a ser construído), a 20 quilômetros. 

Mas a~ promessas não foram cumpridas e infelizmen­
tlõ!' Sol<'" 1cve de se conformar em ver o "T ALAV". um 
magni fico arsenal de aulas práticas. guardado nas ofici­
nas da F Ei a c>sJ)(>rar que o governo ou a lguma indfo,­
tda !-C in1Nt~o:.p pelo seu proJeto. 
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Faria Lima diz que Estrada de 
Madureira será asfaltada em 77 

Traficantes foram presos 
depois do tiroteio 

Dit·poi~ d(' mantc-1. c;-C'rrado tirolc-~o com cle_mC:"nto~ fa. ~·' 
hcia .. :od Costa \1f'dC'll"'~ ,casado, 3::> ano> re~1dcnt<' . à Est1a 
tfa Plinio Casado. 11. lfi nc-s.ta cidadC'l, 101 prc--o sc,g·.nda-te1ra 
ülhma. HO Rua ;\Janocl Gom,:s. por uma ~uarniç· o do 20._n 
Batalhão de. PCllicla Mil;tar serhado ern Edson Passos Dc-P:Ol" 
rle ver esgotada sua m•,ni~âo, Joel não tl'Vl' outra alterna.ova 
senão a de l'ntrt"gar·~~ aos. policiais. aos qu~is, ajoelhado e 
l'ni pranto.;, pediu que não lhe rnatassem. Alem da arma. fo­
ram t>nC(lntrados c-m rnr1er rle Joel Costa Medeiros cc-nto e 
noH• "dólares' <;e maco!"lna 

Fcntc-s r-< Hciai._c: informaram ainda que o comparsa de 
JO<'I, Otásio Ramo~ da Sih-a (solteiro, 32 anos, residente à 
Rua Iracema. n. 34), 1 aml>t>m foi detido quando tenta,·a esca­
pai pelo rio pr6>.1mt) ª" local onde se deu o tiroteio. 

MORREC NO DIA D0!:' PAIS 

No Dia do~ F ai-., José Cícero Pontes I e as a d o, 
40 ancf l, r C' s o 1 , t.· l: \'isitar sua mulher c- filho. 
S e p a r a C: o de Maria da Silva Pontes < 35 anos) 
llá cerca de oito mc.~es, ao chegar na residência desta 
1Rua Geni Saraha. í8l. Josê Cicero encontrou o amante de 
:Maria. Sór5!'io ~antanA na Silva (residente à Rua O, 15. li) 

bail'l'0 Cerâmica). Até aí nada de mais - pensou .José. :Eu e 
~tarit\ estamos ~eparad~ e portanto ela não me de\'c !idelida~ 
de. Mas acontece que us horas foram se passando e José, já 
aoorre..:::ido com a prescriça do "outro", perguntou a Sérgio a 
que horas ele iria embora. Contrariando José, Sérgio revelou 
a este que pernoitaria l'!a casa de Maria. Daí em diante os 
dois começaram uma fC"rte discusão que cabou em luta cor­
poral. }.; com a cheflnda do irTJ?,ão de Sérgio, Célio Santana. 
a briga sr ~cnPralizotõ com nitLda desvantagem para José, 
que depois d'1: ser imo1'ilizado por Célio recebeu de Sérgio 
uma punhalada no peit - caindo no chão sem vida. Consuma· 
do o crime. Sérgio, Ct!lio e Maria deram no pé. A Policia 
desta cidade já registrou o rafo e iniciou diligênc~s no sen• 
tido de capturar o criminOso e seus cU.mplices. 

POLICIA AINDA NÃC TEM PISTA DOS 
ASSASSINOS DE \ 'Ei.ASCO 

Até o momento em que ence1Táv-amos esta edição, os de­
tcti\'es da D<.-legacia ôe Mesquita ainda não haviam localizado 
o paradeiro dos três bar,didos que. na noite de sexta-feira I dia 
6J, a..,sassinal'am e ag,·nte de Policia Judiciária Antonio Ve­
lasco Filhf). chf'fc ao nn·iço de carceragem daquela Delegacia. 

Tl.ldo aro,1teceu qvando Vclasco, que se encontrava em 
companhia. ·o~ dl·lt·~adof Juarez Tostes Cde Mesquita) e Ar­
quirii~dec. Josf R1bl'iro ide Paraíba do $ui) e do investigador 
Anamas JQ!:t Rinciro t lotado ern Mesquita> dirigia o seu fusca 
pela Av Cctulio Moura. Ao aproximar-se do Hotel e Bar 
Estad1..al 1..m transeunte fez sinal para o carro e Velasco pa­
rou. sendo a,·isadc entiio que o referido hotel estava sendo 
as-;altado Os poiicia;s decidiram saltar mas no mesmo ins­
tante o;. bandidos dei:i:.avam o hotel e de nnas em punho ren­
deram cs policiais. Ve]asco tentou reagir e sacou o seu 38. 
no QUP foi alvejadti poc dois tiros. um na testa e outro no pei­
to. ImPd1ataIT'<'rite, ~cws companheiros le,·aram-no para o 
Ho--p11al Ge1ulio \'an::ss. onde VeJasco jã chegou sem \'ida. 

O APJ Antonic Vcla.,eo Filho era ~olteiro, tinha 36 anos 
,h• idade ~ t"t'si<lia em Niterói . Recentemente ha\'ia sirlo trans-
1t.:nrfo parri: D D<·h·gacia de Paraíba do Sul. 

Cinema 
nst: \EBOE 

Ho1ár10 2 - 5.30 - 9 ho­
ias 

Hoje e amanhã "Nin,-:uem 
t-egura t':-.sas mulhe-rf?s". com 
V<·ra Gimenn ,. Ject.· Valadf10. 
D,,. i,.l"gunda-íeira a dominro 

s aventura.<i d_. Takla 
Makan" lchink I e ··,\ssalto 
an t,exo·· 

U.tA("I 

Ho, à.rio 1.50 
horu 

HoJP e amanhã "Atormen-
1adas: pc:Jc, &e-xo·• com .Acos­
tma BeUi .,Me-,,tre Kung 
'Fu cont ia 01 homens de fer­
rn" , chinê-t.J. De segunda­
f<·i,a 11 11omingo 'O ,lrai;tãr, 

ri<· logo" 1chinêsl "'A Ultima 
chance' ' com Massimo Girotti. 

C l.".E SA?\"TA ROSA 

Hora rio 
hora!-

2 - 4,50 ~ 8,45 

Hoje e amanhã ; '"Tesouro 
dos tubarées'', com Cornel 
,vilde. "Na trilha de Bruce 
Lee" 1chines1 De segunda-
1<.>jra a domingo "Lutatlor de 
rua" com Charles Bronson e 
James Coburn. 'O risco dr 
uma deci~d.o". com Gene Ha­
ckman e James Coh'.Jrn. 

- U?>°J'; PJI. \ lLJIAO 

Horá.nc, · 12 - 4,10 - R,3() 
horas 

De hojt.· a h.·rca-11.'ira 
''Quartdo as mulhen•s qurrem 
J.,f'O\'Bs", com Felipe Carone 
''O dragão contra o li~ 
chinb'' DI!' tc-rca•feira a. 
rlomingo · "CoStinha, o rei 
das t-elva.1". Com Costinha 
'A fúria dcJ Hap-Ki-Dõ"' 
(chiné-s,1 

A Câmara :\tunicipal desta 
cidade iniciou os trabalhos 
plenários desta . semana na 
última terça-feira, tendo . o 
J.o Secretário Otávio da S1\­
veira Andrade como Pt·esidcn­
te da Mesa E;,r.ccutiva Nesta 
reunião não houve inscr1çã.o 
para O período de~tina_do.. às 
"pequenas comumcaçocs e 
para a "or<l~m do dia." não 
houve exped1cnte. Ass1m sen­
do, o presidente passou ao 
período destinado às ·•e;,;,plica­
çõcs pessoais", quando então 
talaram os vereadores Álvaro 
Mariano dos Passos, Clêher 
Machado de Miranda, Améri­
co dos Sant.,,s, Nélio Braga 
Chambarelli, Hélio Corredeira, 
Vantoil Alves de Lima, Car­
los Magno Gomes e José Pe~ 
reira de Mendonça. 

Na sessão plenãria de 
quinta-feira (dia 12), os ve­
readores só se pronunciaram 
no per1odo êlestinado às ''ex­
plicações pessoais". Pela or­
dem, se pronuncíara.rn os 
vereadores Cléber Machado de 
Miranda, Hélio Corredell'a, 
Armando Dias e Alvaro Ma­
riano dos Passos. 

ALVARRO ELOGIA 
MENSAGEM QUE 
ATENDE AOS 
PROFESSORES 

O Vereador arenista AI­
varo Mariano dos Passo:i 
ocupou a tribuna para fazer 
referências à Mensagem do 
Executi\'o :Municipal. que re· 
gu1amenta o MagLstêrio em 
nosso Munícipjo Disse no. 
ocasião que a referi,:a Mensa­
gem veio beneficiar uma clas­
se labol'iosa. E por isso para­
benizou-se com o Prefeito 
João Batista Barreto Luban­
co, o Secretário Municipal de 
Educação, Professor Roi}erto 
Nunes Maia. e o Secretário 
de Planejamento, Sr Cam · 10 
Rodrigues Braz. pelo 1,om 
trabalho elaborado e QUP 
muitos benefícios tra,rá aos 
professores. 

ELOGIO AO 
DEPCTADO GASPAR 

Dando sequência ao periodo 
d e s t i na d o às "explicatõe~ 
pessoais", falou em seguida 
o Vereador Cléber :\1acha~o 
de Miranda, Demons· 
trou a preocupação dos mem­
bros do :MDB com rt!'la(;áo ªº"' 
problemas do nosso Município. 
Lembrou, na oportunidale. da 
denúncia feita por ele da tri­
buna, com relatão ao inseto 
que transmite o mal de cha· 
r,as, o chamado "barb('iro'', e 
e qu,e fora moti\'o de rer>or· 
taeens em \'ários jornais. "O 
Deputado Antonio Gaspar. 
di11tse, tomando ciência do 
1ato, levou o caso para a A!>­
~emf..léia ~gislati"ª· <> atra.­
\'b do requerimento n. . 
13889 -'75 sugeriu ao Secretá· 
rio de Saúde que fizesse um 
lc·\'antamt.•nto do prol.llema f o 
1,ue foi feito). Após const'\· 
tada a \'f:'rad-1adt:" do tato, o 
Se-cret6.rio CaT'lns Balthazar dfl 
SilvE-ira tomou as devidas 
providências no sentido d(> 
sc-r ft>ita a crradica('ão do 
IJarbefro'' En~rrou eom pa­
]avras df' agrade<:im("nto "º 
deputado f'mP.dcbista. 
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A:\H,R!CO (.IUTICA LiGHT 

O Vereador Américo do.; 
Santos, 2.0 Secretário da 
ME-sa Exceu,ti\·a. membro do 
i\tDB, ocupou a tribuna para 
criticar a Rio Líght pela 
maneira Jastimãvel como esta 
companhia \'em servindo aos 
seus usuâdo5, não dedicando a 
estes um mínimo de re~peito 
e consideração. .;ustificou 
seu ponto de vista dizendo 
que o fornecimento de ener­
gia é cortado a. qualquer ho­
ra do dia e da noite, sem 
qualquer aviso prévio, _ preju­
dicando assim os usuânos que 
são apanhados de surpresa . 
Terminou dizendo que. assim 
como o comércio e a indüs· 
tria são avisados, os demais 
us'..lârios também deveriam 
ser notificados através de 
avisos anexos às próprias 
contas de luz. 

Nf:LlO DIZ QUE JORGE 
NAO CUMPRIU ACORDO 

O líder da bancada do 
MDB, Vereacior Nélio Braga 
Charnbarelli, criticou o Pre­
sidente do Diretório Municipal 
da ARENA, Deputado Jor;;:e 
Lima. porque este não cum­
priu o acordo c~dstente com 
relação à candidatura de um 
terceiro nome para a Prefei­
tura desta cidade, p::-}a refe­
rida legenda partidãria. Fi­
nalizou dizendo que c.eL'<ava 
também o seu protesto con­
tra a C:8DAE, porque esta 
companhia de serviços públi~ 
cos não ,·cm r(' ~ol"endo o:. 
pro,Aemas no setor de águas e 
esgotos com a necessária 
eficiência. fazendo na opor­
tunidade referências ao entu­
pimento até hoje existente na 
Av Nilo Peçanha. 

HÉL!O, GOVERNO 
ATENDE O POVO 

O Vereador Hélio Corre­
deira (ARENA!. que lkcra o 
Governo Municipal na Câma­
ra desta cidaC:e, assomou a 
tril,una para parabcnizar-se 
com a manitestação carinh05ia 
e de apreço invulgar demons­
trada~ pelo povo de Edson 
Passos que, liderado pelo 
\"ereador Carlos Magno Go· 
mes, agradeceu ao Prefeito 
:oão Batista Barreto Li...ban­
oo os melhoramentos ah 
introduzidos pelo Go,·erno 
Municipal. Disse ainda que. 
enquanto o MDB prossegue 

:a~,.:~: ~~!t;~e!~~~rou~~~~ 
ao povo. fazendo assim. r('­
tornar ªº" mesmos os tribu­
tos pagos ti Municipalida,l<'. 
em forma de melhoramentos 
""Para tanto. concluiu, estamo'\ 
mant<'ndo cinquenta e seis 
frentes d~ trabalho em todo o 
Municipio para dar mt-lhorc~ 
condições de vida ao Pô"º. E 
para isso, esse me~mo J)O\'o 
,teve e o n t i n u a I dando 0 
crédito de confienca qu(' até 
egore loi dado ao Go\'ern<> 
'\1unicipu1. pacanjo O:"i ~eus. 
tributo:,; mrnsalm<"nte 

CARLOS MAGSO 
.t~GRAOEC'E AO PRJ::J•FTf(l 
F AO GOVERNAOOR 

º'Esse "nuh'º do P?'f'í("íto 
Jodo Batista Barreto Lubanco 
nfJ ~etm· <I~ r,bras PJ ioriUri.as 
em nossa Munidr,io, .;.ri_.scj01 
iw po,·o d,• Frl:-wn Pa:-1s.o::; 
JJn,1 obra nunca ""'ªtu nu 

14U(·la h~!{i \O, pclu sua pujnnra 
'' proporçlo". Alsim inicmu \~ 
Verf'ador Car1<1s Magno Go­
mes lf'U pronunciamento na 
,._,são ph•n6r a dP tcl"\'a-r ira. 

última DLo;;.,sc> o Vereador 
arcnista que solicitara ,\(' 
,·ários r;overnos bicos d<' lu:t 
e outros melhoramentos m3:" 
que somente agora essas re,· 
vio icaçÕes estavam se n d o 
atendidas. "'Assim - con· 
cluiu -, em meu nome e no 
do povo de Edson Passos. 
quero registrar os nos~os 
agradecimentos ao Prefeito 
Lt:l)anco e ao Go\'ernad?r 
Faria Lima. pela instalaç_ao 
de 600 bicos <.:.e lui (' a in­

trodução de outros _melh~ra­
mentos naqu<"la locahdadc 

AUMENTO DAS TARIFAS 

0 aumento das tarif~ dos 
ônibus municipais, autonzada 
pelo Conselho Intcc:!linisteríal 
âe Preços 1ctP) e horooh:~_ga­
<10 pelo Prefeito Jo~o Bat ista 
Barreto L11hanco, foi o as~u~­
to principal da sessão ple':18:1"1_3 

de quinta-feíra passada,. dirigL_ 
da pelo Presidente AdJo,·aldo 
Silveira. Inicialmente falou o 
Vereat:or Clêber Machado de 
Miranda e em seguida Hélio 
Corredeira, lider do Governo 
Municipal naquela Casa , o 
qual defendeu a posição do 
Preteito Lubanco com relaçdo 
ao aumento aas tarifas dos 
õnibus m;micipais. "Trata-se, 
clisse, de um aumento conce­
dido por um ó1·gão especial e 
mesmo contra J. sua \'ontade 
o Pr<'I eito te,•e que homolo­
:;ã-lo" . O orador ser.:uinte toi 
o \'ercadot' Armilondo D!a . 
l.o Vice-Presidente da Me;.a 
Executi\"a ...;.a Câmara. que 
disse discordar do aumento 
concedido, alegando que os 
ônibus não são movidos a 
gasolina e sim a óleo diesel. 
T"oi apartcado pelos \'erea o­
res Hélio Corredeira e Gibal­
do Dan ta~ de Meno. Esse,, 
dois \'ereadores p~rguntaram­
lhe porque no ano de 1975, 
quando verificou-se dois au­
mentos. ele não havia se 
pronunciado contrário à me-

ida. Concluiu dizendo que as 
condi~õcs do po\·o na ép<)Ca, 
eram melhores. 

ASFALTAMENTO E~r 77 
PARA A ESTRADA 
DE 1\1.\DIJREIR,_ 

O ,~ereador Adjo\'aldo Sil­
veira. Presidente da Cãmara 
M11nicipal desta cidade, pelo:-; 
oíicios ns 357 e 358- 76, so­
licitou do Governador Faria 
Lima prioridade para as obra, 
d<- asfaltamento da Estrada 
de Madureira, a serem reali­
z~da~ pelo DNER. Adjo\'aldo 
S1l\'e1ra justificou sua indica­
ção. baseando-se no fato de 
que a Estrada de Madureira 
<A~·· ~hllio A. T:ívora1 é a 
~ais, important<" \'ia de liga­
<'8:º entre a Rio-Santos e n 
Rio-Bahia Alegou ainda que 
c·m tut11ro próximo a Estrads 
de !\1adureira ~era o escoa­
douro natural de toda n r::::.tç:~ do~ distl'itos indu~­
Scpetiba ampo Alegre t.' 

Pelo Olicio n 1791'""6 
Gov<.>rnador F'aria Lima' 'res· 
:"~~ ªº. \'t.·~ador igua~ua. 
Chefe d mte-nnédio do s~u 
~tont . e Gabinete Sérgio 
~iênc-:r~.de 'Maracajâ, dando 
'\fa, Jl'eira q~:d: Estrada d,~ 
q11e 'l RJ. _105 m~ l• do 
~ Jaa ~bra ~n.;~\·i;a ~~;~ ~~::~o 1c- 1977 (' qu'-· s,n{t 

J tia ern l•.tnçãu ,fu pr • 
~iv~' r o.mcntãria fio F.xt'-

vud" P&';~ 1:~~~1:.' ~~~·t·ci;~~~. ~ 

DARCY CIANNI MARINS 
ADVOGADO 

Z.•, 3.a, 5.a t' 6.a-feiras das 
Rua Ot 6v10 Tarquino. 74 _ ;..e:. lioo~
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PARI YlREIDOR 

,. 

PIRI PRmno 
João Nascimento [ 

Yoce sabe 111,,11 ... I 
MDB f 

t Rai•1nd1 Ferreira 
de llaeida 

EspOSa e filhos com·idam 
amigos e demais parentes 
para assistirem a m;ss.a qu'" 
em sufrâgio da alma de seu 
digníssimo esposo e pai. R.'.,[. 
MUNDO FERREIRA DE ,<l· 
MEIDA, serã cele'.>rada dia ._-... 
f sábado L ls 16 horas. e d1rt 
29 (domingol, às 9 horas. r.a 
Igreja de No.s....-.a ::;enMrll é"" 
Fátima e São Jorge. 

E desde Jª antí?('J,. .atn 

agradecimentos a todos aq,.:e­
les que compan,.e>Cl'ttm a ~ 
ato de fé. cristã. 

VE:-:DE-SE 

Um salão de cabê'lt>U't'll'I"' 

R. Dom Walmor. 141 T;1.· 
tar no local. 1-4 

:\JURJQIJI 

Terreno com 2.JO rn:.? pni,:· 
mo a praia. (nforma_ções-,1:f' 
N . Iguaçu. na A'·,· , 
Floriano. 1520, e 4 - \ er ,i, 
tratar à Rua Rio Gran~e 
Norte, n. 447, em MurN11

.;11 

Advogado 
Dr, Paat. 1'1'6e• ....... .; 

Ad•o1ado - Tr•••- 80flil. 
da MaltlDI. TI, lal• I04. 
2182 - No•• t1ua,u. 

JOSÉ FRÓES MAC 
CARLOS MANHÃfS 
NELSON SOARES 

DIÃIU...,EHff !)AS t.S'' •• 
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/ NOTÍCIAS 76 INTERINO 

~M RIT,\10 ACELERADO AS OBRAS DO 
CENTO DE LAZER DE NOVA IGUAÇU 

Estão em ritmo acelerado 
u obras de construção do l.o 
eti:U'O urbano de lazer (foto) 
fJue e.tá sendo construido 
pró'<irno ao Viaduto Padf'(' 
;oãQ ~1usch. na Avenida San­
ros Dumont. e que de\"erá ser 
Nuf;W'ado M"I setembro, ~'(>-

e iESIA NO SESC 

Mais de trezentas p<>esias 
fmm inscritas em No\·a 
Iguaçu para o \'U Festi\·al 
da modalidade que o SESC 
P:"Ornore em todo o Estado 
Sa fbe m:micinal será no 
"6ximo dia 27, ~o Centro de 
Atn'idades do órgão, locaH2a-
1o r,a Avenida ~ilo Pcçanhac 
18.i centro le Nova Jguacu 
'.lii. dez melhore . .; trahalhos. 
fft.fo Stndo seiecionados por 
•"'.a romissâo -·e cinco poe­
:'- com ~·istas à e~colha das 
~ P0es1a~ que repre-senta­

n:, 0 ~lunicipio na finalis,J­
r:a. a rtali7:ar-se dia 19 dr 
rl'frlhro tom Niterói. 
~~ . mil cruzeiro'> serão 

lldM pelo SESC aos 
~:ir.,,.{º _e segundo colocados 

e!ó.ti\·al, ~f>nrlo que os 

F,1mdo a Coordenadoria de 
Comunicação Social da Pr~­
f eitura. A nova praça serã 
pavimentada em Pavi-S, a 
exemplo das ruas de pc-dc-stres 
no centro de Nova Iguaçu. 

Contará com um moderno 
trabalho de jardinagem, qua-

melhores de Nova Iguaçu re­
ceber-1o placas de prata. Di­
ploma.;;; ainda serão conferidos 
a todos os participan1es 

T!TULOS DO EC'l 

O Esporte Clube Ig~acu 
colocou à venda no\'os títulos 
de sócio proprietário. Infor­
ma o Presidente Sebastião 
Moura Filho que o alvinegro 
~tarã oferecendo, dia 28, ao 
seu quadro social, mais 11m 
sensacional baile animado pe­
lo conjunto D'Angelo, a partir 
das 23 hora,;;. Por outro la~o. 
informa qt.e estão sendo re­
formados os vestiários mas­
c-11Jino e feminino (da p'sci­
na) e que serão entregues 
em setem1Jro próximo. Outra<,; 
informa('Ô<'s cone<'rn"'nte aos 

dra para jogos, ''play-ground'', 
la n eh onete, estacionamento, 
local destinado à apresenta­
ç,ão de conjuntos artísticos e• 
uma pista de "skate". possi­
,·elrnente a prime-ira em todo 

0 Estado. 

títulos, serão pre~tadas na 
~ecretaría do clube. 

N. Sa. DA GLÓRIA 
EIII FESTA 

Serão realizadas hoje e 
amanhã, na Rua Paraibuna, 
Bairro da Chacrinha, os tra­
dicionais festejos da paróquia 
'1e Nossa Senhora da Glória l' 

São José, promovidos pela 
comunidade. O pároco local, 
Padre Antônio Martins, e a 
equipe dos festeiros, soli_ci-
1am o comr,arecimento maciço 
dos paroquianos para maior 
brilhantismo da festa 

QVINC'AS DE VOLTA 

Jllntamcnte com Joaquim 
Vaz Martins, de tradicional 
família iguacuana. regressa-

mm rl,,s F:.S,tadoz Unidos <' 
e anâ,1 \·qnoi sóc-10 rio Ni va 
Jcuaçu Co1mt )' Cl11h. q, c.·m 
viar.em dr, h.: 1sn10 \flr:>•·e11A­
·am r ar1 mnoccer d1\.·,~rso 

l"f•nt ros PSpvrl Í\ O:., e _,m , 1 t.1 
.i pr<,xima 11dminist.rac-!'u, n 
'.",;lCC"' \"is1htram, c-ntr,~ Ol..• 

t ros, o Mass.achii"i."E'ts lnst t ,_ 
t.- T.-·cn')IO&" r toda .1 se:,1r 
rias l'C'C('nf(':,1, nlimpinC:as, m 
Toronlo 

.\f"JNt F'.M C~\.\IPANHA 

A .-\~sori:l,,. ío t..omt-rcial " 
lnrlustrial rlt• !',;o\·a htua,;,t 
cont inun ck·.-.;en\'ol\',~ndo r'ftm­
panha \'i.<.anclo o attm,·nto clc­
SC'H quadro ... ocial FOl t1m 
rom idadas o~ Lni\"C'n;itários t.• 
a idéia w•m <'Ontando com o 
total apoio do._ at11ais sócios 
da lnstituiciio. 

DF:flORA A1'JVF..RS,\Rl,\ 

Completou s ,, u primcfro 
aninho, dia 8 pró:~imo J)M!.a­
rlo, a graciosa Dêbora Lúcia, 
1 ilha rle Dona Lúcia Santo~ 
Sou7a Teixeira e <le Luís 
Antônio de "ouza Teixeira, 
Diretor SociaJ do No\'a Igua­
cu Country Club e riinúmico 
~crente da Letra S . A n('s­
ta ci0-tade 

BAILE SHOW 

O Aliados Atlético Clube vai 
realizar. amanhã, o animado 
Baile Show, com a participa­
cão do cantor Edson Vandcr 
<' apresentação de Mauro 
César. A festa com~a à,;; 21 
horas. 

DEBUTANTES-76 

O Diretor Social do Nova 
Iguaçu Country Club estã 
com·ocando as meninas-moças 
que irão debutar este ano, a 
comparecerem hoje, 'l.s 16 
horas. na sede do clube, a 
fim de participarem dos en­
saios e serem fotografadas 
pa1·a a próxima revista do 
Country, em número especial. 

NEUSA MARIA & 
MARCIO 

Realiza-se hoje, às 18 horas, 
na Igreja de Nossa Senhora 
rie F'âtima e São Jorge, o 
casamento de Neusa Maria t"' 

?i.Iárcio Ela filha do casal 
'F'ernando Benetti De Schep­
per e ele do Sr ,. Sra Odi­
lon Assis Ferre·ra. Os cum­
primentos serão no CluiJe c1e 
Caça <" Pesca de Nove Igua­
çu, à Rua Elói Mt1ni2 Bar­
reiros, 86 

FALi-CIML"'•rr, 

Rcgistrnmos, 1...-om ~ a1· o 
falC'cimcnto rio Sr Mano<1I 
T){,lfino, figura muilo estima. 
dn r-m Xove Tgt.:ac;u, 1,C'orricl1 
nn tardl' il<- t"rc;a-f1•ira, ('ffl 

~ua re~1rkn<'ia. Rna Lui~ rt,, 
Matos, ,·itima c\l."' rnfa,rk 

Dr-ixou \ iú\-·1t " Sra. ll1•r,,­
til l' D<-lfino ,. 11m CIUAl tli· 
filhos, Jorgr, <: Eli,.Ah1,1h, (" t 1 
n('tinho Lcan,tn• ,\o ~1·pul­
tamr-nt,J, ,ia qUHrlo1-r ,, ir a. 
compan·<-f•11 g-n1ndc- n1·1mrro <1,• 
flm1~os .ndmirarlon'!{ 
extinto_ 

C'ORRESP< >NDF;NC!A 

T o d a correspondência pa­
ra cs\a coluna de-verá ser 
en,canunhada para a Avenida 
Nilo Pecanha. 301 . sala 316 
centro de No\'a Jguacu 

FÁl~H) RETOH.t-.OU 
1),\ F l'ROPA 

Em ,&-, d..t. T..-\P, rctrí'SS01J 
"" \ 1Rg("m :i F.:umpa o Dr 
Fáhin H.:1 inh,•itti. Pre:.idc-nt,• 
rln :::;oc1"rl8dr• rll' Ensino SuP('­
rior d<' NoVA tguaç11 El1;-
1lr.sf'ml,nrcou on1c-m •s('xta~ 
Ir-ira I no Gati•do r,m nimpa~ 
nhia r sua espo~a ,, ,los 
filhos f''t•l1()(.' r I.irliR Maria 
Durantr trinta rli!i.S, t1pMxi-
mnrlamt·n1<·. Ct Dr F:íhi,_1 
'P..aunhritti mantC\.P conlato, 
,·om ,&na:-1 in-.;tituitõr,,.; 11ni­

,cn.itárias rio V<.•lhn Conti-
rwnte. t..--om a tmalirlarlr ,.,• 

colhl'r subsidiM C' info,-ma­
(,'ÕCS que !-i~r~o aplicado~ n,, 
aperll'íçoamento do complC'xo 
f'd11cacional constituído pela 
SE.SIS! 

54 8NOS DEPOIS 
~ RAZÃ0 F.. A YALJrA 

llit um louc-o. ,-: nouc-o. 
Po1 trii" dei,• lrn otnro!l;. 
Há um louco ~últo. 
logo pcrC'{bido 
Há um lo:1co en1 1cgo, 
locJ fA'I seguido. 
Há um local de I nC(lntro: 
Plr estã no 1,orto 

Ent rc armas de fogo 
e a !armas do povo, 
aperta-sr, o cerco: 
Hâ urr. louco ton~o 
Apertam-se os nervos 
Há um mar revolto, 
Apertam-sC' os olhos -

Hil um touco mor10. 

A MAQlllNA 

Antonio Carlos F Rocha 

Todo:-. tog~m 
rlesta Poeira que t' <"nxofre e mata. 
Sou escravo dela 
Enriqueço e• morr" n cada dia 
mas nijo mato à minha 
aqucl"l que me r11at~ 

Soi.l ma<.õsa ouc cria, 
recria C' alinha 
a índú::.tria matadeira. 
Sou filh;J d~ chocadeira, 
da ma1~ r10\·a invf"ncão 
que é ctern'l cachoe"ira, 
aquela que inata f- mata. 
A indústria matadc-ira. 

El: DF.,PHEZAD0 

Mt.•u cit.•salialo 
leva um trQf>'.< 
de uma noüc 
já i"":!'rdid.1, 
<i<-' brilhos 

.José Antonio C. Cardoso 

CIRURGI~ P 101 · 
CIRURGI~ ESrÉTIQ1 & REl34R4DOR4 . 

a minh:i \·olta, 
das \'oltas 
qu1• a e,·nte cl;i 
?\h'u desnhat o 
<,IU(.'l' sair 

DR. JOSÉ MARlti,.. DE AZEVEDO TE -FEIRA ~ 15 AS 18 
rua 1u,z moac,r marques morado 58 sala 605 - nava iguaçu rJ ,. . -

s..lil" <h- dc-nt1,- dt• mim; 
ma'- não h,í :-C'q1;Pr alg11ém 
Ql!f" (IIH•int 

-~ Bittencourt & Alarcão Ltda. 

~ __ f1-_ ~ - ~--· - Htlíffca R Motores 
--= __J~ Senices d• Meclale1 

, C1ld1irar11 

--Ai. l\r,o Peçaaha,t.920 Tel. 2137 Nova lguaçu 

adotá-lo em J)l"O'-d 

t• uma m~a dese;iar-lhe 

Santa Casa da Misericória do RNJ de Janeiro 
Emltórlo: Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tel. ?361 - Hove lguassi 

A Santa Casa da Misericérdia do Rio de JaD.eiro, plena proprietária db 
FAZENDAS MADUREIRA, MORRO AGUDG, TINGUA e SÃO JOSE, leva ao co-
nhedmento de quem jnteressar po~sa. que ditas terras não poderão ~er vendidas 

nem retalhados os terrenos, a nenhum pretexte, nem tarnPouCO exploradas as 
pedn~,ii-as existentes, tiragem do areia, por quem quer que seja, se-não pela pró· 
pria Santa Casa ou quem legalmente a represente. 

DR. EDUARDO BAHOUTH - Provedor 



_ _ ESPORTES ________ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

A VERDADE DOS FATOS 
Emmamrel i\Jroreir&. é um dos bons elemento~ •IW' 

foi·mam O patnm:'-nio ('sport i\'o t' nos.,;a. terra E nc",­
-..a_;, ccmrii-,i:e:- ell" ~stá sempre t'olahorando, incenth dnrt<?, 
danti(' al::;umn. t·:J'"º dl~ s_i para um melhor descnvoln­
mento l'Sf..C.•rti\"O Em virtude da pAli~a camranha do 
Bra.,.;il na n•ecnh· olimp1a -a cto Canada, _Emmanu~l nos 
cndcr1..•1;ol! uma rarta. na qaal._ com muita pror,r1~~a- e 
aborda assinto·: ,.,tc'.'rcssantes. iniciando eom a~ d1f1cul­
dadcs qu<' (Is clul•"s e <""?légios enfrentam, sua dcscren~ 
ça nos àiri;t;ente~ ~sporttvos_ que repetem argument~ 
surrarlo... para ju<.t1ficar o ins:,cc.sso e prom_etem m~--1-
das qu~· at inal nunCfl _realizam,. não conseg~Jmdo, a~s1m, 
mo<.lil icar a péssime imagem do nosso Pa1s no.s _Jogo~ 
olimpicns Derri.:i riP ot·trM considerações, o m1ss1vista 
cunclui da ~cgltintc torma: "Sr. Redator, seriamos que 
0 Go"crno F<'dcr=tl ~everia. promover, urgentemente, al­
gumas medidas que a médio prazo poderão trazer res~1l­
tados compen..,adores, pelo menos no despertar dos JO­
\'en" para o cspo;te. conforme abaixo especificam~s: a 1 
_ ma:-.sihcação <ló.;: ""'Sportcs olím~ico . .:;, atra\'és de_ m~~.m­
u, o,;; aos clube~ e colégios etc ... : b) - construçço 1mP· 
rliata dl• prac:as C"sporth·as completas, em cidades com 
o mínimo dP 100 mil habitantes; ci - obrigatoriefade 
pRr0 os colégio~. rom um mínimo de 500 ~lunos, cons­
truir~ir. pra<;As <li' esportes completas, ~eshnadas exclu­
si,·amc-ritc à pràtica dos esportes olimp1cos; d) - con• 
ceder financiamento a longo prazo para os re[eridos 
colégios; e) -· oorigatoriedade dos clubes que possue~ 
in~tala(,·õec;. e~portiva~ de manterem, pelo menos. tres 
e.-.p,,,rt •.· C\lim[•iC'~.; rnão incluindo o futebol): f) - con­
ceder ,·erbas I'ª' a os reteridos clubes. exclush-·amente 
pare a manutem:âo dos esportes olimpicos. exigindo dos 
me~·mcs presta.;ão rigorosa do emprego da ,·erba o'_jtida, 
através de relatórios, mapas e balancetes; ~) -- obri­
r.aTc,1 icdad1.: rtas Federações, Ligas etc., de promoverem 
regularmente campeonatos oficiais de pelo meno;; três 
esp-0rtcs olímpicos, além do futebol; hl - incentivar os 
''Jogo!., E~tudantis Brasileiros", promo\'endo a sua orga­
ni~~ão e C'xiginrl.n dos coordenadores relatór:os dos re­
sultad~ alcanrad~s, com aPontamento individual de ca­
da. atleta campeão em cada modalidade esportiva, e nas 
compc·tições colettvac. como o apantamento dos melhores 
atlete:-: e"colhido!-i pelos observadores. para po.;terior se­
lc('ão (' orieAtac:-ão técnica dos mesmos 

AZUIL VOLTOU 

O d~portista A2uil Ome­
na. de Heliópolis, retomou 
com suas homozeneas equi­
pe~ de escolinha e jun:-nil. 
O Azulão FC, domingo 
Pª"~ado, jogou contra o 
Cruzeiro FC, de Itaipu, no 
campo deste, conseguindo 
no jogo principal uma ,·i-
1õria por 4 a 1 e _na pre­
liminar om empate em 
branco. O Azulão FC 
acl'íta jogos para comple. 
tar seu calendário até 
dezembro, podendo os ofi­
cios serem encaminhados 
para a R•Ja AUredo Barho­
,sa. 2.3. "'°r:rado, em 'Heli•í­
poli.--

:\IF:SQUITA X NALJ.)4 

P e 1 o Campeonato Ce 
Proft$.!;ionais do Estado do 
Rio, promoç;:o da FFD. )o· 
f:Bm amanhã a tarde, no 
Estádio \Valdemar Sil\'a, 
a.e: equipes do Mesquita 
FC e do Nalim FC, de 
Niterói. Este jop:0 \'ai de­
cidir qul"m é o vice-eam· 
J)eâo da Chave "A·•, por. 
qu<- o tíh lo principal !icou 

1 
com o Paraíso FC, cJe 
Campos, que domingo pa~­
sado. no Estádio BeneditC1 
dn Sil\'a Coutinho, em Tó­
CO!ó;, derrotou o Mesquita 
por 1 a O 

SOCIAIS 

Poi comemorado fe~tiva­
mente, no dia 6 último, o 
aniversário das funcioná. 
rias do Centro Médico ~!a­
,·at l\tarcilio Dias, q•Jan<'o 
na oportunidade, em nome 
d o s aniversariantes do 
mês de agosto, discursou a 
Sra. E,;;meralda Mathias, 
Aniversariantes · L e n i r i'\ 

Sih·a de Jesus, Maria da 
f"onccir,:ão Riba..,;;; <medica, , 
D i l m a Ff'rrcira, Ení'i ~a 
Torres, João Bati!;ta dos 
Santos. Maria da Conccii:ião 
Soares, EJi,aheth da Silva. 
Lot·rdes ~ascimcnto, An­
"tonia Fernandes de Araújo, 
Deuzarina de Paula, Rita 
Regina Diniz Barbosa, Lu· 
2ía Vina3"re <médica i * 
Houve muita ammar,:ão e 
aquela organi1:ar,:ão na fes­
ta do EC São Pc-dr<>. ln· 
relizmenU" não pudemos 
comparecer Quf'ira nos 
ttp,j;.culpar, Elias 

1 

\ Dr. J!!.~~ ~!!~ Md!!~tos 
1 Cardiologia - Clinica Médica 
1 Eletrocardiograha -

T~rce.s e qui•tas--ft-lra.s, du 16 U 19 horu 
Rua Otãvio Ta.rqulno, 57 - sa.l.u 3 e 4 

Residência: Av Abmo A . Tl.vora, 408/202 
- Nova l~açu -

81. llhrt1 Ens1i Pil1ll1 
OANODOLOGIA 

UAMl:I l'llEVEKT[VOS 

Tratamento d.as Jl!Dtermtdadea d.o Aparelho 
~D.ltal P'emlD.IJIO 

Dta:rlamt-nte, daa te b 20 hora11 - COM BORA 
MARCADA. Te.l. ; 2289 - Bt.bado: de t t.a 12 boru 

Rua ôn11. 1 - Sobrado - IU,qulta 
TZLEFONBS: 9015 e 228e 

· CORREIO_: DJCLlV.OURl 
ANO LX NOTA IGUAÇU !RJ>, ~áhadn, 

14 e d(1rru:",...o, 1"" .g. 176 - ~ 3 tOfJ 

CAMPEONATO FLDJJ:-;ENSE 

Mesquita foi derrotado 
em Campos por 1 a O 

Com um gol <'e Pereíra. 
assinalado aos 44 minutos do 
primeiro tempo, o Paraíso 
F.C. derrotou domingo pas­
rndo a representação do Me,_ 
quita F .C cm parfrla rea­
liiada na localidade de Tocos 
rC'amposl, no Estádio Bene­
dito da Silva Coutinho. Todo:-. 
os observadores foram cnâni­
mcs em ai irmar que neste 
Jogo de- domingo pas~ado a 
equipe do ah·ineero de :Mes­
quita c~tC\'c irreconhecível, 
Praticando um futebol apático 
e muito aquém de suas reais 
condições técnicas e atléticn~-
0 Mesquita. esta é a ver­
dade, não fez por merecer 
nem o empate. 

Ismael Correia da Silva 
apitou o jo;;o, atuando nac; 
bandeirinhas Antonio Pereir-.t 
dos Santos e Silvio Silva. Os 
ql'adros atuaram com: 

MESQUITA - Luiz Anto­
nio; Picolé, Edinho, Lando e 
Oéo; Rui, ZiJa {Guedes• c­
Edmur: Pato (Jorge Luiz), 

Da Co~ta e Claudinho. PA­
RAISO - Mcloia; Charuto, 
Mirim. Robson e Carlos AI­
/ erto; Valmir tcarlinhos I e 
Per<'ira; Luiz, Silvinho, Mar­
colino e Pontixelc í c;i)va) -

Amanhã a ta.rde, no Está-

dio Valdemar SiJva. o Mcs­
riuila F. C. receberá a vi"-it<\ 
do Nalin F'.C. !\a parti·'a 
rcali1ada em Niterói, ,·álida 
pE"lo primeiro tarno, o Nali.n 
derrotou o alvtnegro mesqu1-
tensc pela conta.';!;em de 2 a. o. 

Neste lance, Pato perdeu para o Mesquíta uma das ml'­
lh0rPs oportttniciades d" gol durante toda a partida. 

INTERPREFEITURAS 

ltatinga derrotou Nilópolis por 3 a O 
A equipe -:o Itatinga. que 

representa o 5.0 Distrito de 
No,·a Iguaçu no XllI Cam­
peonato Fluminense de Fute­
bol Interprefeituras, derrotou 
na tarde de sáhado pas~ado a 
equipe da Prefeitura <ie Niló­
poll,;; pela contagem de 3 3 O. 
Marquinhos foi a ::,-ande fi. 
gl1ra f'a tarde. marcando o.-­
trés gols da equipe vencedo­
ra Apitou a riartida o ár­
Litro Jorge Gaia e os qua­
dros atuaram a,;;;sim consti­
t·lido~: [TATINGA - Toto­
nho· Roberto, Mário !orgc. 
Suc~y e Sidn<-y: Jorginho I. 
Jor!'Pinho :r e Mãrío; Valtel' 
tEdil~on1, Marquinhos e Cé· 
sar. NILôPOLTS - Renato, 
Tipa. Jairo. Nenzinho t· Gor­
do; Luiz Carlos. Fãbio e Ro­
bt•rto: Natanael. ARuinaldo t· 

Jor~inho t Ino 1 

COMEC& IMINHi O 
TORNEIO SOLIMÕES 
ESPORTIVA OE 
BASQUETEBOL FEMININO 

Con10 1n,rh <l~ come~ora­
c;Õ<>s fMth as do 2(1 o O.nl\'er­
sàrio df- fundacão ,la Râdl.;, 
( 1im1:,es, o Oepc taMf"nto <le 
E r" rt ,s de ta emlSsom,. 4:'m 
cotahor -~0 com a A•l· Nl 
0 professt1r de E'1ucadí.o Fisl­

-1 ~o Colégio Gonçalvc- Dia:-. 
, 'l.nlzo1 o rorneh, df" Basr 
,iuc · 1 f'. ,1 ,1rt ::olim lf...--S 

Esport \o l"l ~ , 3.L ri r!i. 
início ,ir.,anha, 1 hr rB.!, 
no g1n ,!ô Jc ,pol tes to Cor 
li'or M nicipal Monte,ro L.or 

to, "lm o jcg "Lgu 
bonça' e t-1.fP :01 .o ,u, 
Pet- .. !O ~ 1 O d l'-"O\,,'l 

1 "' A • 
o 

d 

An uuc1o·fco1uuno u.-, 
i..A'VUUKA kU. J\11.a. M0llcil 
warcauea Morado 61 - Mla ~ 
- ~J 1180 

V!TóR1A DO CON 

No jogo realizado na pra­
ça ele esportes do CET."AN, a 
equipe do Comando de Ope­
rações Navais ICONl derro­
tou a do ICBEU pela conta. 
gem de 2 a 1, com do's ;1:ol:-. 
de Ernesto, cabendo ao ata­
<'antc Zeca assinalar o gol 
único do representante do 3.o 
Distrito ~ e s te Município. 
'Enio Con~alves foi o órbitro 
da partida e nac;. latf"rais 
atuaram \VeJlington do Na!-.­
cim_cnto " Almir d<' Almeida 
Maia. 

Os quadros atuaram assim 
CON _ - Getulio; Gonçalves 
fOdaa), Curtar<"lli, Jacaré e 
Serafim; Erne'ito, Rorna <' 
C a :r I os AIIK>rto; \Valdemar 
e Jorginhnt. Tell!'..; ,. Da Barra. 

lCBEU - Pedrinho: Pierre, 
~1arivaldo, Nelci f Adcmirl e 
Beto; Vagner e Branco; Ca­
furinga, Zeca, Enio e Garrin­
cha fDa\'i). 

QUARTA RODAD.\ 

O Campeonato lnt<'rprete1-
turas prossi:~ _;e hoje a tar"c 
com a realização da ')Uarta 
rodada do primeiro turno. 
marcando a tabela os seguin­
tes jogos: CON x Barra do 
Piraí, Caxias ·"" Nitórolis e 
Barra do Pirai f2.o Oistritol 
x Itatmga. O ICBEU folga 
em virtude da dcsi,;;;tência df' 
São João de Mcriti Amanhã 
pela manhã. a JDD estará 
reunida na sedf" da ACE~l 
para apreciar o processo pm 
pauta 
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CONTABlllDADE .. ~ftfON BORNIER LTDA. 

Oroanlzoç,ão de Emp,êsas~- A.utstêncla Fisco! • 
Comeiclal - Bolancoo. etc 

Eacrttórlo. Av. Nilo "-nho, 301 coberturt 
(SEDB PROPIUA) 

111 3M8 - N. lguoçu - RJ 

Clínica e cirurgia dos olhos 
&A. UOtiSB FITORELU 
Pro!eaaor adJunto da u E 8 
n rio Q ut _,, l.'8, i t.e ilc 

EndeJ'eço em Nova Iguaçu 

A• Amaral Nlxoto, 2,t - 7• - Bala ,02 
No Rto lTljucal - com hora marelld 

Con,.uJ.tórto Rua Oenecat Rora na ª 
T•l•tonea 261~~a,u· e 2aã:&~~aa soe • 80ll 

Totonho Pta,,n611 
rh•staqu~ _do jo~o Ni il 

'~~ X N1k,pobs t P. 1 
f':CnICO rio P'.lraiso Fí~ 
!-UY.f,cnso {l()r m 
T .. D Não ObAan~no d.~ 
~t.'U quad1 u e ainda 1, 
o ci.elegado da rFD IStr:­

confrade Carlos silva ri. 
Em 5eL relatório, ~il.a t 
quadrou o tecniCQ 
em mai!-1 de 2Q e.rt~ 
CSDF. t o, craqu.,'"\ 
nho e Sabu:!o não int 
a eq·lipe do Me,qutta ~'i:, 

a _Campo-. rfomingo ~ 
Nc,o teve um diretor 
ir na casa dos atletas ~ .. 
ber o que estava acont ~ ~ 
,\. turma é de a~~ 
Cla~<'lic;mor, técnico tio • t 
~rofl.ss1onal do l-1~1.ita, • 
tater uma hola cm e~ 
~ _entr~gou o fA.itâo a ll,.':-­
~o pmton em Caml))s 
ho~a d? jogo. Lugar oo ~ 
ne1ro e no leme da m 
Qu8:ndo chegamos ern ·7~ 
lem1)ramos do Mo~ A---4 
FC e de sua t~mda. ~ 
a rno;ada incentiva O -
!}"8rído <it Comenàdr,r !a,. 
res''. ~ ~so qi:e esti (aJ:q.. 
<lo ao alvinegro mesquiteme 
+ Pato distraiu a turma 
rante toda a viagem. & 
nho, ausente, foi -:-:ozaao _. 
pampas. + Falar em fft 
nho, ele perde'J a corxt..:r 
mas foi no ônibus da lirtt 
Pena que não deu para et 
jocar. Faltou direção t 
Novato l técnico niloPoUa.oo. 
qt.:eria um ,·e-stiário tle a 
no cam,o do XV de :"in'.c:1-
bro. O clube é pobre, ~~ 
to. • Antonio Apa.rt'C:ioo ~ 
Oliveira está internado 11 
Hospital Naval )larcilio Da. 
para uma recauchattgem re­
ral. + O CO!'I j)g,)J -!t lu~ 
sábado pa,;;;sado, peb ·a:ec­
mento do Almirante 511'-:-i iP 
l\Iagalhães Figueiffdo e 
parentes de doi~ atl~tas. t 
Arbitros ,;a LD\'! e'.ti.o 
movimentando para. !u:Y.,ar 1 

Associar,:â0 de Arbi~ 
Futebol do Estado do P.10 
Janeiro. + Ft>rro,ürio e 1 

campeão do primeiN tur 
do certam1• i1?uac ano M r, 

~oria juf !li,. t ! •· 
i-eaparecetJ na 'cfe~-:1 do · 
tinga jogando um OO!â..· • 
Jorge Gaia, conht'cido ~-p;;­
tista de Vila Carrn:m 
-- 1ra o CG que roetew 
m.::o numa crana do · 
~o,·emhro. A moçada 
brinca em ,en·i\.'O, ni !' 
Gaia? • Fala-~e qut '' r 
rortista Osmãr10 Caste~-? 
lho ,·ai tomar conta do 
ranr,:a FC. \'oltan~ ~ • 
, i;e~ão. Sr for \f 

noticia é ótima + \ ~­
infantil do lBC t!>trf; r.­
nhã no cam~nato R.iJ 
out1t~l10I c:a cidade cio T.;..' 
:an('lrõ, jo ~ando com 0 t 
TC. na quadra dt>Sl: · u 
Força Fh FC_ .~n J:u.<VJ 
"Dia do~ Pa,,. h! t 
l\'an foram hornena;e~ , . ., 

Zos~-.:d~:~~~~r (1om: .. i ;~ 

·rimo. dia 22 

e <1~'\·t~ÇAU 

:>.ar.te !esst q•,a~ro t'Ofl!U· 
.,, procuramos o~T o ~r 
A...,,. Ctl>o llnnlei,,. q" 

"""'" .. (1. . So, CIMidllll .. l!lfdi-
GI 111. qur tocas respeitem 
• reuttaiih ,Ja eon,e~.io 
i.-,cqa! da AP.t.U. Quero 
mr~ claro q1jtprefiro a 
"'"'*'-doqueapopulari. 
~ .... dizem 

~~r.teporqJt 

.""'""'"""-" empraça 
"""º"""'Partidol<m 

li'J!Br Plt uma "">luta 
tu ~r.te P:.is Xo-,-a 
.._ ""Pl<le ""1tilluar 

"'i!:'""' ,i:, <'<penéo­"""" i,._,,,.,can. 

A, 1 
~~ t,-,.rt 11 

ma,, 
:TIP, dr 
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